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a Joaquim Antoulo Fcr-

Lacloual (luascj, « l h a ! » 

naguá : 
l taboas de pinho; r , lis 
de pinho, a Vletor Hrrittiau-
DD, 000 tahoas de pinho, a 

.ntonlo Ferreira; VBB, 83 
ifles, a Zerreuuer, Bttlov. 
encapados sacros rnslos, _ 
;ao A C.; PC, « t i praoctOcs 
I lHi taboas pmUu, a Fra-

d C. A Cl.; IISC, 7H amarra los 
á erdein. 

itadas : 
li, i rolo rabo arame, » 

Letlrclro, 1 encapado, a G. 

allano fíiv Amaianas, ta-

iva e Nápoles: 
r,rd. de vinho; l>F-, 1 ralns 
pnsado, a Brleeola A C.; 
td. de vinho, 2 ra l ias an i-

diversas, t e a l i a conserva, 
JO ealxas conservas, á or-

hordalezas vinho, 4 calxiS 
caixa presuntos, I r . man-
ixa requeljO», a Krateiü 

C.: FO, lwrdalczss vl-
10 d i tas 1 barrira azelhj-
10 tiordalezas vinho, i eui-
tlvei»; FO, D cuiias dito, n 

LU, B fardos kxiéo<-, a 
irtinclli; 'I II. 1 c a i j a «fiuüi-
a raelilmlios, á ordem; O., 
zus vinho, a Carmlnl LnJ-
iíi Iiordalezas vinho, 7 eal-
, a Slrlanl A <;.; (ilt, «tor-
zinho: MA, 10 bordaleiaí 
II, ÍO tiordalezas vtiiuo, 
Irdalezas vinho, JO rai-
e conservas; FM, * ealXM 
ido; NH, ft caixas aznfe; 
.as vinho, 5» caixas allws, 
•Ixe, í burricas conserva, a 

rlinelll A C.; KCL «O M -
iho, o Elias Calfate; BW. 
azeitonas, 11 caixas cerejas, 
alsa, a llarra Bo-a A (•> 
\a roupa, a H Moreiru A, 

tCanUnu* 

ipores des/Kií.-fc idos 
acionai Hudi, para o Hio 

reittiaupt, SJ, 1 r * eailelf» 
peso 110 kllos, valor l"*/» 
acionai Uuaiea. para o IH® 

•s A IrmSo, CAI, amarra-
usada», I pacote sacees va-

fjO, 15 |. „, 
acionai llaúna, para o m 

iunba, 17 rolos sola, kil'J» 

acionai llaána, para Bahia-
'alxas cerveja, hs. W ) ; > s l -
cerveja, 5;t)(l0»000. 
acionai Cuarctny para rt-

• Pupo Moraes, marca 
ildura madeira, 380 i15' 

rio Alegre. , 
vols. diversos, W J ' ' 

. Pupo de Moraes 
llUTUt. 
manitnico. „ 1 ( ) 

molduras, 187 ks. «OoT»' 

acionai «itdy. 
> de Janeiro. -
.seiro, diversos, 1S cs» 
[ir. kllos, Wi$. 
ui isa. 

ianna A C. , 1 ° k 

W. 3M üths, J ; « » i . 
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N a d a m e n o s do d u a a r e v o l u -
ç õ e s , q u a s i t r e s , c a d a q u a l m a i s 
s a n g r e n t a o m a i s e n c a r n i ç a d a 
n o s o f f c r c c e a g o r a , p a r a g á u d i o 
d o s q u e g o s t a m d o c s p e c t a c u l o , 
a A m e r i c a d o S u l , a t e r r a e las-
fiica d o s p r o n u n c i a m e n t o s . Na 
b u n d a O r i e n t a l , o d r a m a s e e t e r -
n i s a . A s p i t t o r e s c a s c a m p i n a s 
u r u g u a y a s , a i n d a a e s t a l iora , 
d e p o i s do t a n t o s m e z e s , s ã o do 
v a s t a d a s p e l a s h o s t e s r e v o l u c i o 
n a r i n a de A p p a r i e i o S a r a i v a . E n -
t r e t a n t o , e s s a c a m p a n h a , q u o s e 
p a s s a em n o s s o c o n t i n e n t e , a o 
l a d o d a s n o s s a s f r o n t e i r a s , e q u e 
t a n t a s v i d a s j á t e m c u s t a d o , n o s 
i n t e r e s s a m e n o s d o q u e a c a m -
p a n h a do O r i e n t e , c u j a s per ipe . 
c i a s a i n d a h o j e s ã o o a s s u m p t o 
c a p i t a l d o s e r v i ç o t e l e g r a p h i c o 
d o s n o s s o s j o r n a o s . 

E ' q u e u m a r e v o l u ç ã o m a i s , 
o u r e v o l u ç ã o m e n o s , p o u c o a l te -
r a a s c o n d i ç õ e s n o r u i a e s d a vi-
d a d a s n a ç õ e s n e s t e cont inente . 

O mal ô. c h r o n i c o c i n c u r á v e l 
e, p o r i s so , n ã o p r e n d e m a i s a 
n o s s a a t t e n ç ã o . 

P a r a d e s p e r t a r d e n o v o a 
n o s s a c u r i o s i d a d e , j& e n f a s t i a d a 
c o m a e t e r n i s a ç ã o d a r e v o l t a d o 
U r u g u a y , e i s q u o s u r g e , u m 
p o u c o m a i s a d e a n t e , n o P a r a -
g u a y , o u t r a b e r n a r d a , e s ta , po-
r é m , m a i s i n t e r e s s a n t e , pelo m o -
d o oomo sa a p r e s e n t o u e p e l a s 
s c e n a s e m o c i o n a n t e s q u e n o s p r o -
m e t t e . 

C h e g o u c o m p l e t a , a b o r d o d o 
v a p o r Saxonia, t e n d o s ido or -
g a n i s a d a a c a p r i c h o e m B u e n o s -
A i r e s , onde f o r a m c o n t r a t a d o s 
t o d o o p e s s o a l e m u n i ç õ e s be l l i -
ea« , ( q u a s i d i r í a m o s a r t i s t a s e 
Bcenar ios ) . 

g i ttÜJ, BUiO l\ i , , 
fuz is . O p r i m e i r o aoto d a tragé-
d ia foi o e n c o n t r o e n t r e o Sa-
xonia c o Villa Uica, q u o leva-
v a a b o r d o 150 J j o m e n s do g o 
v e r n o , s o b o c o m m a n d o d o p r o -
p r i o m i n i s t r o d a G u e r r a do Pa-
r a g u a y . D o c o m b a t e e n t r o o s 
ü o u s navios s a b i u v e n c e d o r o 
Saxonia, q u e c o n t i n u o u a s u b i r 
o r io , p r o p a g a n d o a r e v o l t a , a t f 
C h e g a r a A s s u m p ç ã o . 

N e s s a t r a v e s s i a t r i u m p h a l , o s 
r e v o l u c i o n á r i o s d e b o r d o do Sa-
xonia fornm se a p o d e r a n d o d e 
t o d a s a s p o v o a ç õ e s r i b e i r i n h a s , 
m a t a n d o o t r u c i d a n d o a s r e s p e -
c t i v a s p o p u l a ç õ e s . 

F o i , c o m o se v ê , urna v i a g e m 
épica , essa , do Saxonia. 

C h e g a d o s q u o f o r a m a A s s u m -
p ç ã o , os r e v o l u c i o n á r i o s , q u e 
e r a m com m a n d a d o s pe lo g e n e -
ra l l t e n i g n o (e d i z e m q u e o no-
m e 6 u m a voz q u e d á a c o n h e -
c e r a s p e s s o a s e a s c o u s a s ) , pre -
p a r a r a m - s c p a r a a t a c a r a c i d a -
de, q u a n d o o g o v e r n o , a t e r r a d o , 
propoz-Hies ii iii a c c ô r d o c a p a z 
d e c o n c i l i a r o s i n t e r e s s e s de a m -
b a s a s p a r t e s c e v i t a r o espe-
c t a e u l o do s a n g u e d e r r a m a d o . 
O s r e v o l u c i o n á r i o s n ã o acce i ta -
r a m a p r o p o s t a e b o m b a r d e a -
r a m a cidade, d e r r o t a n d o a s for -
ç a s g o v o r n i s t a s q u e MICH f o r a m 
a o c n ç a l ç o . 

E m seguida , o s r e v o l u c i o n á -
r i o s ins ta l larutn o s e u q u a r t e l -
g e n e r a l c m V i l l e t a " e r e s o l v e r a m 
q u e a capital p r o v i s ó r i a d o go-
VK-UIO s e j a a c i d a d e do Vi l la P i -
l a r . 

O g o v e r n o i n t e r i n o fi p r e s i d i -
do pe lo g e n e r a l B e n i g n o F e r -
rei)';!. A v i c c - p r e s i d e n c i a c a b e a o 
• r . E m i l i a n o G o n z s l e z N o v e r o -
OB m i a i s t r o s s ã o or, « r s . g e n e -
r a l 7.aicv Ben i tez , R o g u e i e P e -
d r o R o l o n . 

O s r . A d o l p b o Z o l e r , diz u m 
t e l e g r a m m a , s e r á e n v i a d o , c m 
n o m e d o g o v e r n o r e v o l u c i o n á -
r i o , p a r a o b t e r d o s g o v e r n o s a r -
g e n t i n o , u r u g u a y o e b r a s i l e i r o 
o s e u r e c o n h e c i m e n t o c o m o bol-
l i g e r n n t e s , c l e v a r á u m a n o t a 
c o l l c c t i v a d o s c h e f e s r e v o l u c i o -
n á r i o s p r o t e s t a n d o c o n t r a a no-
t ic ia d e q u e h o u v e s s e m p r e t e n -
d i d o b o m b a r d e a r A s s u m p ç ã o . 

S ó o f a r i a m c m c a s o e x t r e m o 
e q n a n d o a tal p r o v o c a d o s pe-
las f o r ç a s g o v e r n i s t a s . ^ 

O s r e v o l u c i o n á r i o s , q u e co-
m e ç a r a m a a c ç â o c o m o Saxo-
nia, j á d i s p õ e m h o j e d o u m a 
e s q u a d r i l h a d e c i n c o n a v i o s . 

R a z ã o t í n h a m o s , po is , q u a n d o 
d i s s e m o s q u e a r e v o l u ç ã o f ò r a 
o r g a n i s a d a a c a p r i c h o . N ã o po-
dia t e r m a i o r s u c c e s « o a p e ç a . 
E a p e r c m o s p e l o U c s e n l a c e . 

O g o v e r n o p a r a g u a y o , p a r a 
a f a s t a r a s s y m p a t h i a s d o s re-
v o l u c i o n á r i o s , a c c u s a - o s do es-
t a r e m a p o i a n d o o f o m e n t a n d o o 
m o v i m e n t o , n o i n t u i t o do a n n e -
x a r e m o P a r a g u a y ú R e p u b l i c a 
A r g e n t i n a . 

• • • 

O s j o r n a e s p o r t e n h o s t ê m - s e 
p r e o c c u p n d o m a i s d o q u o o s 
n o s s o s c o m a s r e v o l t a s n o P a -
r a g u a y o n o U r t i g u a y . A I V c n -
sa, ein e d i t o r i a l q u e p u b l i c o u 
h a d i a s , c o n v i d o u a i m p r e n s a 
b r a s i l e i r a a c o l l a b o r a r c o m a a r -
g e n t i n a , a f i m d e c o m b a t e r a en-
d e m i a d a g u e r r a c ivi l , q u e t a n t o 
e n f r a q u e c e e a c a b r u n h a a s na-
ç õ e s s u l - n m e r i c a n a s . 

A Nacion, c m l o n g o a r t i g o , 
a n a l y s a n s i t u a ç ã o g e r a d a p e l a s 
r e c e n t e s r e v o l u ç õ e s d o P a r a g u a y 
e d o U r u g u a y , e, b e m a s s i m , a s 
c o m p l i c a ç õ e s i n t e r n a e i o n a e s q u o 
e l l a s s ã o s u s c e p t í v e i s do or ig i -
n a r c diz q u e , p a r a t o d o s o s po-
v o s do n o s s o c o n t i n e n t e , t êm es -
s e s a c o n t e c i m e n t o s u m a f e i ç ã o 
a l a r m a n t e . « R e s u l t a r á d e f i n i t i v a 
e s s a t r i s t e s i t u a ç ã o , d iz a Na-
cion. E ' d i f f ic i l p r e v e r , m a s o 
q u o é c e r t o é q u e n ã o p o d e m 
s e r s e n ã o a p p r o l i e n s i v a s a s c s -
p e c t a t i v a s d a o p i n i ã o a n t e a intmi-
n c n c i a d e a c o n t e c i m e n t o s q u e to-
d o s t e r í a m o s q u e d e p l o r a r . 

S e e s s a s c o n v u l s õ e s se pro lon-
g a r e m , c o m o os f a c t o s fazem 
t e m e r , p o d e r i a m a p r e s e n t a r - s e 
c o m p l i c a ç õ e s q u e á p r u d ê n c i a e 

d i s c r c ç ã o d i p l o m a t i c a c a b e pre-
v e r e c o n j u r a r > . 

D e fac to , c o n s i d e r a d a s pe ios 
e u r o p e u s o pe los a n g l o - a m e r i c a -
n o s c o m o n a ç õ e s s e m i - b a r b a r a s , 
a s R e p u b l i c a s n e o - l a t i n a s do no-
v o c o n t i n e n t e o f f e r e c e m a o mun-
do, dia a d ia , o c s p e c t a c u l o d e 
s u a s t r a g é d i a s s a n g r e n t a s c de 
s u a a n a r c h i a a d m i n i s t r a t i v a . 

N ã o lia e s p e r a n ç a d e c o n c e r t o . 

tcrra-fclra a parllda do cruzador Ita-
liano Vmbría. 

A commlssüo d^Taojiunienlo erigi-
do aos mortos do* Mhtbàrilia, no cc 
mllerio de S. FranSlDO Xavier, Incor-
porada ao Círcolo Vprninu Italiano, 
l r i , a bordo do Umbria, despedir-se 
do commandante Corsl, oir-rcceudo-
1 lio por essa oeeasiflo uma phologra-
pliia do monumento, a qual mede 
dous metros de allura e tem o» se-
guintes dlzeres: 

'I.a Commiaionedcl monumentoufre 

perricordo dcl incrocialore Umbria.» 

RIO, 28 
Consta que brevemente o cruzado r 

Italiano Ooyati visitará o Brasil. 

itltl, 28 
O sr. Donilngues Guimarães, deputa, 

do pela Bahia, oITereeeu boje na sua 
residência, i rua lladock Lobo, um ai-
moro ao senador fttiy llarbosa. 

Compareceram todos os membros 
da representação bahiana na Camara 
c no Senado e o sr. J. J. Seabra, mi-
nistro do Interior, e marechal Argollo, 
ministro da Guerra. 

Houve apenas dons brindes: o do 
sr. Domiugucs Guiniar.les n lluy Bar-
bo-a e o deste, agradecendo, e levanta-
do ã prosperidade da Bahia. 

—.Na reuullto da commlssao de In-
struceSo c Saúde Publica da Camara, 
c que se deve reallsar amanliil, o de-
pulado Josc! Bonifácio apresentará a 
Indleaçüo i e í r e a do projeeto da crea-
eüo das Universidades, considerando 
essa ereaeílo prematura e luop; oituna. 

HIO, 28 
As festas na Cathedral tlcarain pre-

judicadas, por eausa da chuva que ca -
blu todo o dia. 

- Km Juiz ilc Fòra, deram-se mais 
novos casos de variola. 

—Em Itlo Novo, Minas, realisou-se 
hoje um nierling para protestar con-
tra a approvaelto da reforma tributa-
ria nn Camara dos deputados esta-
doal. 

O commerclo cslã indignado e re-
solveu appcllar paia o Senado esta-
doal. 

—Km ['ar I aeena, tiul'am-se vaeri-
nado ale limitem duas mil pessnas. 

n - ' l i Ilpeella lia Cama-

r e s s e s h u m a n o s s u p e r i o r e s a s 
p a t r i a s e á s r a ç a s . U m a g r a n d e 
p o r ç ã o da t o r r a n ã o p ô d e f i car 
s o b o d o m í n i o de p o v o s incapa-
zes . q u a n d o p a r a o u t r o s eseris" 
s e i a o c h ã o . 

O l io l lan( ]cz n ã o p ô d e a r r a n -
c a r a o o c e a n o t r e c h o s d e t e r r e -
n o p a r a cu l t iva l -o , a c a r i c i a n d o - o 
c o m a f a g o s m a t e r n a e s , q u a n d o 
p o r a q u i m i l h õ e s do k i l o m e t r o s 
q u a d r a d o s e s t ã o e n t r e g u e s á s 
d e p r e d a ç õ e s do b a n d i t i s m o po-
l í t ico , tão i n c a p a z d o t r a b a l h o 
p e r s i s t e n t e o hones to , q u ã o in-
s a c i á v e l d o s a i i g n c o d o d i n h e i " 
r o a l h e i o . 

D i a a dia , n o a n i m o d o s e u r o -
p e u s o dos a n g l o - a m e r i c a n o s , va i 
c r e s c e n d o a c o n v i c ç ã o d a inca-
p a c i d a d e d a s R e p u b l i c a s lat ino-
a m e r i c a n a s p a r a o s e u p r o p r i o 
g o v e r n o e, c o m o c o n s e q u e n c i a 
d e s s a c o n v i c ç ã o c r e s c e n t e , v e m 
a n e c e s s i d a d e , q u e e l les c o m e ç a m 
a s e n t i r , d e a p r o v e i t a r e s s a s ri-
q u e z a s a té a g o r a d e s p e r d i ç a d a s . 

A p e r p e t u i d a d o d a r e v o l u ç ã o 
n a A m e r i c a d o S u l s ó so inter -
r o m p e p a r a t o m a r f o l e g o e dos-
c a n ç a r o b r a ç o do c a u d i l h o . E 
a d e s o r d e m , o a i i i q u i l a m e n t o 
d a s i n d u s t r i a s , a d e v a s t a ç ã o d o s 
c a m p o s e d a s l a v o u r a s , toda a 
s é r i e , c m f i m , d e d e s a t i n o s q u e 
e n s a n g ü e n t a m e a s s o l a m a s u b e r -
r i m a s r e g i õ e s d o n o v o c o n t i n e n -
te, ú a g g r a v a d a pela c o r r u p ç ã o 
e p e l o d e s p u d o r d o s s e u s g o v e r -
n o s . 

T a m b é m o s g r e g o s , n ã o ob-
s t a n t e a s u a a l ta c u l t u r a c a g r a n -
^."za d o s s e u s a r t i s t a s , d o s sous 
p h i l o s o p h o s o d o s s e u s g u e r r e i . 
r o s , t a m b é m e l l e s p a s s a r a m por 
e s s a s p r o v a ç õ e s . 

E q u a n d o a c o r d a r a m , u m a 
m a n h ã , t i n h a m c m c a s a , c o m o 
f i n g i d o a m i g o , e s t i m u l a n d o « s 
s u a s r i v a l i d a d e s e a s s u a s des-
o r d e n s , m n h o m e m t r i g u e i r o , 
d e c a b c l l o s c u r t o s o n a r i z a d u n -
co e , d o n t r o e m p o u c o , e s s e hos-
pedo i n e s p e r a d o fez d a G r é c i a 
d e P e r i c i c s e do D e m o s t h e n e s a 
s e r v i l e s e n s u a l A c h a i a , c o r t e z ã 
de R o m a . 

Stiliço ttvecial (TO Commercio 
de São Paulo 

i N T a m o E t 

RIO, ÍS 
Devido 4 chuva Insistente qne e a -

hiu durante todo o dia, n l o se rrali-
«aram hoje as corridas no Juckrif 
f.l»b, eonservapdo-se a eldade eai 
completa pasmaceirn. 

— b t á marcada definitivamente para 

E X T E H I O a 

SANTIAGO, 28 
Apesar dos proto-tos de unia parle 

ila Imprensa contra os preços baixos 
que serviram de base a.is leilões das 
terras, na en-eada de t ltin.a Ksperan-
ça, foram e-das bonlfin arrematadas, 
sem que o governo mo IHieasse as ba-
ses ila lícltliçlo. 

MM A, 28 
Falleceu honteni o senador t.garle-

che, pae do sr. Pardo rgarleehe.aclua' 
ministro do Peru jun1 ') do governo ar-
gentino. 

MAnriiD, 
Como complemento ao nvalamento 

do deseanço nos domingos, diz-se que 
o roverno mandará fechar, nes>esdias, 
as lavernas. 

OLKBKC, 28 
l.avra, ha dous dias, violentíssimo 

incêndio nas matlas dos arredores da 
cidade da \ iclor a. 

Os prejuízos s3o j á avaliados em .*» 
milhões de dnllars. 

S. FBANCISCO, 28 
C'»m a lueta enlre Je.Tries e Muiiro • 

lermltiuu honh-ni o campeonal-> da lu 
ela romana, eabeudo a vicb.i .a no lu-
Cladnr JelTrie . 

BI KNOS-AIBRS, 28 
I) sr. Pardo t uaiteelie, ministro pe-

ruano, lero ree»*bldo mtiilos lele/rarn-
mas e cartões de coniloleneias, pelo 
fallceinirnto de seu pae, o senador 
Lga rteclie. 

SANTIAGO, 2< 
Commnuiearn de Pu"ita Arenas ipie 

a canhoneira ilaj/tíhii"i partiu para 
o areijipehigo da Rainha Ad<"'alde, 
alim de continuar os trabalhos liydro-
graphieos já começados. 

—Nas obras da estrada de *Tr<> 
transandina, que deve estar tcrmlnad i 
em 1930, trabalham actnalmente oihi-
centos homens. 

Kst&o já construídos quarenta e dons 
kllometros. 

MARSELHA, 28 
A Camara do Commerrlo encarre-

gada de pronover os meios de eonju-
rar a crise produzida pela f/tvw dos 
tratialhadores do porlo deve reunir-
se anianhS, para estudar un.a peliç.lo 
que lhe foi dirigida pelos grevistas. 

Nessa petlçSo, que conta um gran-
de numero de asslgnaluras, declaram 
os marítimos que entrar3o em aceõr-
do com as companhias de nav. jraç,lo, 
v se estabelecer um regulamento ra-
zoavei de trabalho e flxaçjo dos ven-
eimentos c das horas snpplemenlares, 
com garantias reciprocas. 

P E T E R S B U R G O , 28 
F o i p u b l i c a d o n m d e c r e t o im-

p e r i a l c r e a n d o , e m e o m m e m o r a -
ç S o d o n a s c i m e n t o d o t s a r e v i c h . 
c e m c a i t a s b e n e f i c e n t e s n o s es-
t a b e l e c i m e n t o s d o e x e r c i t o e d a 
a r m a d a , d e s t i n a d a s a s o c c o r r e r 

a s f a m í l i a s d o s s o l d a d o s e 
r i n h e i r o s , m o r t o s , ou fer ido , 
g u e r r a . 

— -v 

L O N D R E S , 2 8 
A s i t u a ç ã o d o s r u s s o s n a Mi 

c l i u r i a tein m e l l i o r a d o c o n e 
r n v e l m e n t o , n e s t e s ú l t i m o s o . . 

C o n t i n u a m 
Mukdc n . 

a c h e g a r t ropr 

P A R I S , 28 
Acaba de fallecer o conlit cldo pi r 

Fautiu Latour. 

ATHK.VAS, 28 
O príncipe Jorge recebeu do go r-

nador de Crela uma mensagem 11 

inettenilo-lhc Iodos os esforços da ;> • 
pulaçlo da Ilha cm favor da sua 
nexnçlo á Grécia. 

LISBOA, 28 
O general Plinenlol Pinto, rniuls 

da Guerra, recebeu hoje do rnlui-
da Guerra n dez amablllssimo conv 
para mandar representantes do c\ei 
Io p^rtuguo/. ástnanobras do exere 
brituunlco, se i l - v m reall; • 
brcvenienle. 

N Á P O L E S , 28 
Chegaram hoje a esta cidade c- i 

Inslruelorcs do exercito francez, q 
v ' m asilslir ás manobras do exere! 
Italiano. 

W A S I I I N G Í O N , 28 
O m i n i s t r o j a p o n e z d e c l a n i 

a o s r . J o h n I l a y , m i n i s t r o d 
R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , q u e o J 
p ã o c o n s i d e r a r á a t t e n t a t o r i a 
s u a a u t o n o m i a q u a l q u e r in te 
v e n ç ã o d a s p o t ê n c i a s , no s e n t i u 
d e f a v o r e c e r e m o s i n t e r e s s e s d 
R ú s s i a , n o c a s o do d e s a r m i 
m o n t o do c r u z a d o r Askold e d 
c o n t r a - t j r p e d o i r a Orosoboi. _ 

Itt ENOS-AIRES, 28 
A Vii iim acompanha Kl Oraria ní ' 

reclam i.-ür-s contra as uuetoridadi 
argentia.'^, a pro|iosilo dos revolueie , 
Jiari«s | ..raguayos. 

Segundo e les jornaes, a revolucS , 
«ohiii cnruolela das aguas argentina 
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ÍIS 

resso oliva, que j á foi julgado ei 
Mil.to, tendo sido absolvido, por engi 
no, Oliva, aceusado de ter matado • 
esposa, e, depois, de a eorlar em peda 
ços, lançal-a ao mar, cni Gênova. 

— o papa deu hoje audiência a quit 
ze mil lieis, das paroclilas de llorgo 
Prall di Castello. 

—K-t.i IIIIIIIinente uma ;;r. • de eí 
cheiras nesla eldade. 

—Chegou hnje ao ea-lello Itaceonl 
pi o dr. Morlsanl, medico partclr( 
que vem assistir ú rainha Helena. 

C H I ' . I ' i " , 28 
I n f o r i n a ç r e . s a u e t o r i s a d a s d á ' 

c o m o t i i o r m s s i m a s a s p e r d a 
s o f f r i d u s pelos j a p o n e z e s noi 
a t a q u e s ao forto de A n - s h a u 
tia ti. 

A V I T X . Q 0 3 
JABOITCABAh, 28 
D dr. Alc< hiades Fonles Lelie. nos»', 

re-i.ií-tor, fi i ais'» d'- um allenta.lt 
i*..lill-a a -il.I vida, pelo SI'. Ivlgan.. 
>',bi'- d'- Caro; o , eorrespoudento (h 
i:.íIêi,;<i s. I'itut i, i elo brilhante edi 
ciorial I'roan*urlo nijw.l t, que i -ere 
-.eu i ni ilefe-a das aeeusações ealum 
ni- • íeitas pelo citado c ,ri-es .ori-
ileulf. laci-,1 i d'O Ombalr. 
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M u i t o e i i i s t o s o o d i s c u r s o pro-
f e r i i l o no P a r á p>-lo sr. A n t o n i o 
L e m o s , quo aiii é ass im u m a e s -
peri- de m a g n o p r o t e c t o r , Mui-
to - l i i s toso | c a d e s m e d i d a vai-
da I " e a r r o g a n c i a com q u e o s r . 
L e m o s se a t t r i b u e v i r t u d e s o 
p r e s t í g i o s eapa/.es d'1 d e i x a r o s 
o u t r o » E s t a d o s n u m a v r d a d o i r a 
per|)loxidade. 

Q u a n d o e s s e p>>t>-ntfldo pa-
r a e n s e a q u i c h e g o u , l e m b r a m o -
MOS «Ia ce lebre vingr m d o s r . 
L u i z V i n i n a , r e c e b i . ! o c.un l ion-
r a s p r e s i d e n c i a e - , n lvo do mi l 
a t t e n ç õ e s n z u m b a i a s dos q u e 
vi . im no g o v e r n a d o r da l ia l i ia 
o f u t u r o p r e s i d e n t e da R e p u -
b l i ca . 

M a s o negoc io t r a n s t o r n o u - s e 
e o s r . Luiz V i a n n a , até na s u a 
p r ó p r i a t e r r a , se t e m v i s t o c m 
s í r i o s e m b a r a ç o s . 

A s s i m , m a i s tarde , o-i m a i s ce -
do, s u e e e d e r á ao s r . L e m o s . N u n -
ca se falou nesse a g o r a i l i u s t r e 
m a r a n h e n s e (pois é n a t u r a l t io 
M a r a n h ã o ) s e n ã o e m t e r m o s d e 
s i m p l e s c o r d e a l i d a d e ; s a b i a - s e 
p o r j u n t o q u e el ie fòra p r o t e -
gid'.', c o m o e s c r í p l n r a r i o d e urna 
r e p a r t i ç ã o n o P a r á , d o d r . A s -
s i s , c h e f e l ibera l , e q u e s e en-
v o l v e r a n o j o r n a l i s m o . 

A s u a f a m a de g r a n d e pol í t i -
co s u r g i u m a g i c ã m e n t e , da noi-
te p a r a o d ia . E, a l i á s , até c e r t o 
p o n t o , é j u s t a , po i s a o q u o se 
diz e l ie põe c d i s p õ e das cou-
s a s e d o 3 h o m e n s d o Pará , c o m o 
se aquiUo fosse , p a r a u s a r m o s 
d e u m a e x p r e s s ã o local, u m a 
f e i t o r i a de Antonio Caval lo , o u 
de B e n t o É g u a . . . 

N e s t a capital , a c o l h e r a m - n - o 
c o m a l t a s d e m o n s t r a ç õ e s e i m o 
d e f a c t o se t r a t a s d e uni p * r s c - < 
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rsanta C a s a ilo M i s e r i c ó r d i a d o 
J i i o d e J a n e i r o , e m n o m e d a 
(Jiial o sou e x i n o . p r o v e d o r d r . 
M i g u e l J o a q u i m R i b e i r o d e C a r 
v a l h o a q u i s u b s c r e v e . » 

o t bar.lo do Itlo Branco, nilni--
Iro das llelnções Exteriores, deu, an-
ti -honlem, na sua residência de w < -,! 
ph.ilia, em Petropolls, um janlar em 
kaira do ministro fia Ha ' iae do rum-
maiiilaute do cruzador L'ml*ria. To-
iri i«in parle nessa reunilo: o prin-
rtp» de Cariall, mlnMro da Italia, e 
as prlncezas Cecília e Almée de Carlatl 
t) eommaiidante Camlllo Corel, o rapi-
t=Wi Alfouso Volpe, os primeiros te-
nentes príncipe de Foriiio (Caraecio-
kn e conde G. de Manronl, o guarda-
marinha conde Ralnerl-BIsela, o sr. 
Aliiílo sprrn, secretario da Irgncío de 
Itnl.a; o liar.to de Estrelía, o major 
Pederneiras e sua senhora, o sr. Mi-
randa Jordão e sua senhora, a baro-
iiez.i «le Berg-Simiiselien, a senliorita 
Pio Branco e os olllclaes d > gabinete 
do ministro. 

Confirmando o nosso lelcgramrna de 
hont*m, sobre a próxima seis3o da 
bancada paulista no Congresso, o Cor-
reio da .Vanh/l, de houtem, escreveu ; 

• VÍTlrinaram hontem .pie os repre-
Mntantes de s . Paulo na Oimtra e n o 
Seiiady e^Uo de pleno aerArdo com 
os conceitos do dlscurro do sr. Can-
lINJo Rodrigues, proferidos na sessio 
"de 2'1 do corrente. 

Al-'- Ahi morreu o Neves! 
A questjo.i ' de saber se os concei-

to- çmitMdos |ielo sr. Cândido R/ iIri-
^nç- -.Io os qne Constam do Diário 
' ' f i lai, .de 2o, ou s3o aipielles que sua 
e\e. ii-aidfe-toii ErFEr.TivvMF.iTf: no 
seu discurso prr>nanclado a 2õ. na 
hora do exnedlente da Camara, os 

mesmos que provocaram a repulsa 
dos deputados euios nomes referimos 
na nossa edição de tu, dando loaar a 
mlss.lo juulo ao sr. Cândido Rodrigues, 
dos SK. Ilodolpho Miranda e Paullno 
Carlos. 

Mas chegou a nossa vez de affir-
mar que é Ho pouco sincero o pre-
lenso desmentido de hontem, uue o 
personagem mais em evidencia da 
política paulista nas duas casas do 
Comresso declarou hontem ser inevi-
tável a sclsâo entre os representantes 
de S3o Paulo. 

E as eou-as querem começo! . 

0 cônsul da Dinamarca eru Valpa-
raiso descreve assim a-- horríveis pe-
ripécias desenroladas a bordo da barca 
diliamarqueza Abbnvi, cujo naufrágio 
se deu em de juiiio, após a morte 
<le quasl toda a trlpulaç&o : 

• A barca I!>ton<[ havia zarpado de 
Biltaritari, com destino a Valparaiso, 
em princípios de abril. Depois de um 
rnez de navegai ,1o, ealilu o primeiro 
doente de beriberle, dous mezes pas-
mados, encontravam-se atacados d/ 
mesmo m-d oito homens da tripulu-
çâo, Inelusivi) o eapltto. 

O navio navegava ne--a data na af-
iara da ilha de Jo io Fernandes, II-
cauilo de pé siimenle dous marinliei-
ros. 

O eapil.lo n.lo riulz arribar aquelia 
Ilha, e, em seguida, sobri veiu o mau 
tempoi alLoins do^ enfermos morreram 
e, n.lo liaV -ndo a bordo ferro al: um 
pesado i[U • -ervisse d" aslro para ar-
rojar ao mar os cadaveres, e-les foram 
trausporlados pe!o-> dous sobreviven-
te-; ate a pr >a, e ahi liearam deposi-
tados e >i baixo do casteilo. 

Durante quinze dias, >s dous mnrl-
fiheiro* dirMrarn a iiiam.br.i, u.'.' ifun 
uma '.lida levou o bole salv.,-vidas e 
as obras mortas do convvs. 

O navio adornou a um do-eo-l.i los 
e lie--a poslç.to conlinii ai nave-aud . 
ale que naufragou no cabo Mc a, a o 
uorle de Talcaliuauo. 

II- sobrevivente-» irnrai.i baa I- ira 
amarelia e o si-mal de morlo a bordo: 

capilfio havia faliecido no dia ante-
rior. 

Aos '/ritos de soceorro. .'O .are -erafn | 
na co-ta alguns m a-."! -re- de min fa- ' 
zenda próxima, (e-r-in. em \i". de 
prestar auxilio ao> cuvmios, jtiea-
rarit os eania oles, le'.aii'io lod que 
eneoiilraram a m.V». 

Nesse momento, a tripulaçAo eoni-
lUIliia-se de sei- tt nre;i-, tp i-í del-
es em estado gravi- - .m... 11 - 'lon- eoiu-

paulieiros que -e iTinuiniiMni d'- (»• 
oi cuparani-se em tr.i: -j - il.-;- j a r a 
terra, falleecndo uro . . •';• ."• :• j.ra .:, 
sendo os Ires re '.-ni- ro o-a I em 
1111 raiicho -erii abri ji r ' "i a d -
u (ne do navi i. 

li- desliumanos liai.i! il"s i|, qtieü.is 
iara"ens nto prestara . o uiiiniao e-
OITO aos eulerru r ;.t• desii > .iam 
- ra-laveres ila- 1'0 . 'a- •!"'' '. '' •':..!II. 
Em vIslã desse i!es<- ,,e -, < .:--*». 

ria Importância de I : i88| e dlspendeu 
com os soocorros e mais despesas réis 
7:f)fit»IM0. 

Conta aetualmente (17 soelos bene-
merilos, 1S2 hemfeltorcs e 163 conlrl-
bulntes. 

—Hoje, i s :) horas da tarde, reúne-
se a dfrecloria da • S. Portuguez.i de 
Soecorros MutuoS', paratralarde Inte-
resses soclaes. Essa reunllo será rea-
lisada nos salões da «Sociedade l'< de 
Novembro-, que gentilmente o cedeu 
para esse lim. 

Limeira 
Em diilii de 2*i: 
Esteve aqui, tendo regressado hon-

tem para Pirassuiiunga, onde reside, 
a exma. sra. d. Ilelinira de Oliveira, 
professora preliminar daquella cidade. 

—Foi rezada ante -houtem, na cureja 
malrlz uma mi.-sa de 7" dia por alma 
da exma. sra. d. Baiblna Amélia dr 
Itarros, I-.SJ < .-a do sr. M'-vsrs Machado 
de Itarros, faiiecida em Piraclcatia. 

—A e\ma. sra. d. M. Lediilua Ma-
chado, professora do ::1'U|iO escolar 
Coro'irt Flamiiiiti, obleve do governo 
do Estado um anno de lleenç.i. 

—O sr. Salvador dos Santos, pro-
fessor do grupo e-colar desta cidade, 
desistiu do resto da licença que liavla 
requerido ao governo, lendo ja entra-
do em exercício do seu cargo. 

- A c h a - s e na cidade, em visita a 
pes-õa de sua família, o sr. Ti rtulia-
no Soares t.eitio, fazendeiro, residen-
te em hio Claro. 

—l este < ii, no dia 22, mais um an-
uiversario n italiclo f> menino Benato 
Kelil, Itliio do pharmaceutlco eapltfio 
.1. M. Ke|d. 

—AmanliS, festeja seu annlversarlo 
liíil ilicio o alferes Zeícrino XiMiry 
<iii mar.les. 

-Mais um anno de existência c- m-
pleloii honlem a extna. sra. d. lsal -1 
Silveira, pro es-ora do grupo escolar 
i.oruwt hitiiiiiiii. 

\cha-" eii i-riiio. lendo fellzri.cule 
oi tido al.Mim.'- melhoras, o sr. Artiiur 
Iv • :v. liegoe,aiite i-ni Santa Cruz da 
llóa \ islã. 

- l . ru JOíri»! I\ei-j;i'io!lai reaÜsOIl-
no cai! l i .o ji - ado a pro'-. ão 

lie - O -S l -.-ilt.OI.I lie .\S-!|!,|||.'V,. 
An -s a entrada da prorís.lo. oram 
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C a z e f i l h a 
O operário Glovannl Capone, depolj 

lie ter bebido na ve.idá da rua Josrf 
Bonifácio, n. 4-A, rccusou-te a nagfc 
a des|ie-a fella. 

O proprietário da venda é que n j o 
esteve pelo prejuízo e deu uma den-
tada no dedo mluimo da mio esquer-
da de Glovanni, que desatou a grilar 
como um desesperado. 

A policia Inlervelu e os dous foram 
•oiiduzidos à Policia. 

Nola Inlere-sanie : como o olfendl-
do fosse medicado, o aggressor exigiu 
•• viva forca ser tainhem medicado, 
pretextando ler dado uma dentada 
l io forte que os seus dentes estavam 
abalados. 

<l ferreiro Agostinho .Vovclll fest"-
jou, hontem, em sua casa, um baptl-
sado i-, como sua mulher Euphrasla 
Maria da Conceielo se recfllliesse aos 
aposentos, anles de terminar o baile, 
o t' rreiro foi (iral-a da cama a poder 
de racebtdas. 

II ferreiro, ariiís o delicio, foi preso, 
sendo sua mullier medicada no gabi-
nete medico da Policia. 

Os Italianos Bohlno Cliristoforo, 
Franc co lleciipere. .Modesto Caronl fl 
Ttie. doro Recupere honlem. numa ven-
da da rua da Esperança, em volta lie 
uma me-a e munidos de um baralho, 
puxavam a orrlha a sola, porque nüo 
puderam faz r na Penha os cxerr,l«ios 
co-: iiuetros do búzio e do Jaburú. 

fjiiando a partida estava no melhor 
e as garrafas e copos esvasludos, ap-
p ii-eceu a policia é, com Iodos osape-
trechos do jo go. levou-os a presença 
ih. Io delegado, que os metleu no 
xadrez da pobeia Cenlral. 

o italiano Benemino Bidete foi hoii-
t'in, á noite, un venda da Avenida da 
liitenib ncia. n. fl, espancado por l la-
pllio-l d<- tal. 

o ferido, que sprrs»iilava eechvmo-
."• lio 1'iai'o e na perna, Io Imedlcado 
n i botina Central. 

\ a:'tfless.to d e i - s e por de-intelll-
[ cli-ius ao jogo. 

-V.\ 

r .1 . . niiiiiio I-'. d- Ca 

l ' i i i<Ini>i<>iil i i i i i<|:i l>a 

lio i ' ri • -ooiiib-it'''. em d fa de 

'H-ink.—Coiiliiuia a ser o róiIc Co-
tiimbia o principal ponto de reunl.lo 
oa ti ia s-.eiedaile paulistana. 

- Il-.iileiii, u. esar das Irregulurlda-
« " " '' : • i «teve a pi f. renleta 

ar naíii... 'm'"* e os cpmftrotes,cheios 
de »nti'.i*s. 

^ r i.l t- ui«ullir!enle paraosçran-
- m i i » ile | alinadon-s tpn; ; ui 

i f-m 
—ilo - as fiiinvões do costume. 

paia j X 

tarue pala .-. I .. . 
Luiz i.oiiza.oi n s i•: >. in . r 
do the-ouro t.-i o . i ' . e or. Arlhur 
Luiz de Varei..i, .l -Jig.rlo iiscal do 
E-tado, n-sla cidade 
cm ii-cailsaçáo da e-e.q-1.. da >lez« de 
lt"iid ' •. 

-- In- volta •i . l 1 i . vinil .. pelo 
vapor i.afis. i. • ;-.ini li iiitem ne-t 
cidade os sr-. de- ;.i( ar.ailor José .Ma-
Cliado Plniieiio Lu.. >. pre- deate do 
I ribuual de Jn i . i. o, i -i 
llilio. Ambos s - . , , . nu . j iiteinlnesmo 
para a capit.il d-> ia i . 

-Seguiram .. n - i p oa o ml-o-. r 
ilo l-.sllelo 10 un: 'ie I. i-
lialldade italiana, etiegados peio Itai 
.\uiaz 

—IJil.ilido o lu -.i.II » Aív : d-- -s 
anilos de edade, i,;:w da e\ui o >r.i. 
d. tvbna 11 ni n a , l.riie-a'. • 
houtem, lio Jo- '-nino. deu uma 
quúda, ticaiido cola o 1 direito 
traeturado. 

— A Camara Municipal d-- V i c n -
le resgatou hontem o ultimo docu-
mento por cila a -i - liado, ll lo te,..{ . 
jin-s'-iileiot'ule i /:n|,i ,I,IÍ5-O aigiím por 
lllulo. 

—Em sess.Io reali-ada na sociedade 
recreativa .Tres d-' Maio», foi eleita a 
seguinte directoria do eordlo dc d a -
ma.-: 

1're-idenle, Maria F. Sacram-nlo; 
vicc-presliiente, Haphaela Goueaives; 
1 er i-etaria, .Sareis.i de Je-u-, 2" se-
cret.iria, Adelina s . Hociia; 1 J dire-
etora, Concórdia C. I.opes; 2 ' dire-
eti.ra, Benedlcta A. dos Santo-: |- lis. 
cal, Am.Ilida Nuiie-, t tiscal, Maria 
C. i|e Azevedo, 1 ' zeladora, lleliri.pie-
ta tlarbo-a; zehwiora, Margarida 
lieüoti. 

—A llie.oui iria da Alfândega re-
melteu noutein, p .r iiitermedio do 
Ranço Conimcrcio e Industria, ao 
Tiie-o iro Fed ral, a iiiijiorUincia de 
21») contos de reis. 

—Km viagem de recreio, seguiu 
honlem, a bordo do vapor Car i i, 
com destino a S. SeliastlSo, acompa-
nhado ile sua exma. família, o -r. 
Lobo Viaiiua, : uarda-mor iVAtiau-
ib ga 

C a n i | i i n : ) s 
Em da Ia de 28: 
por occHsiáo da festa li I Irmandade 

ilo Coraçlo de Marl i, naegrc jado lio-
-ari->, o exnto. sr. Iilspo de Pouso A le-

ra celebrará boje, a- 7 horas da ma-
nhl, inl-sa de cornmuniil. ral. 

A - LT horas, entrara a nu- i can-
l ida, execiitando-se, por essiioccasilo, 
a -olenne missa do maestro Andrevl. 
ao Evangelho, fará u pan g j rlco o rvin i. 
tiispo d Nery. 

A' tarde, far-se-á o enrerrameiito 'o 
mez de agosto, oflieiaii Io na proc.--.1i> 
e na liençam com o S.S. Sacramento o 
nie-mo exino. -r. luspo. 

No dia 2'.), ás 8 horas da manh.1. se 
cantará solenne missa de «requlem-
pelo. defuntos da arcliieoufraria. 

—Haverá hoje, á noile, i.o íb/d. CVra-
pitie>ro, mais uni especlaenlo do «liio-
graplio Internacional . sendo apresen-
tadas vistas novas e Interessantes. 

—Chegar.lo hoje, pelo trem das 11.30 
da manh.1, a esta cidade os foot-bat-
Urs mogyaiios, para disputar o 7o 

matrh da liga com o Gymaanio Athl 
tico Clab. 

As archibancadas do •llvppodromo» 
«erJo pequenas para conter as exmas. 
Famílias, que hoje terlo ensejo de pas-
sar algumas horas agradaveis, assfs-
tindo a um interessante mairh entre 
clubs que rtvall.-am em força. 

—Hoje, á uma hora da tarde, na 
-ala da fntendencla Municipal, reune-
se a «Sociedade Artística Beneficente., 
em assembh1» geral, para leitura do 
relatório do presidente e elelçSo de 
nova directoria. Segundo Informaç.lo 
do presidente, a sociedade soecorreu 
M soclo», com medico e pharmaeja, 
«endo por esta aviada" I . W formulas 
p, por aqoelle j , firmadas W3 receitas, 
e fez o enterro de um sorio. 

Foram ftifbf t êoeledaiç donativos 

\ 

ar i!-- I • . . ' . ' . 'le I . 
vil ili I. r- o-. . I ni.'. c . i i -
cur- ', o e.-.pit'., Frederico H.ireoad-s 
Torr -, i i" - v o dito ca go, 
c. In ;*e-i.iiiie. nla |i ilie < iicta. Ao euju 
t''.', Toin lllo Ml ai 1-lemeiilo •,' ara o 
boa, d nipenho do cargo e para fa-
zer no. briltiinte e.iiicurso; tein o- re-
.j-, -. - .'. -. das a unia |;ra-
i>i.. d • I . i . "s . . s. quando, a e-.u-
|i'i,io de la la-, !' - : :•!,'! i na Ca-
la.UM, o- • '1 i • •! ' . " . 

o dr. Jol'1 À.a''n O per. ,1 -a .-l.il'.; 

perlêiíeenle i 
ela, i. a i n . I .. I.ni • 

!l 
.ialle. II 

st. 
•Ire tiaado ' :-.i irmão < 

eoiiiei r. n o e amig 
i ., per ira Salgado, 

• ni i á evrivi. 'aniiiia < 
11' ILLLOS s.neeids colldo-

roronei 
quem, I 
lin.ido, •• 
iene:, . 

- N o dia II do corrente, em au-
diência poliia-a do dr. juiz de Di-
reito, Eduardo de Campos Mala, 
pelo f11ano sr. promotor publico foi 
requerido um volo de pe.sor pela mor-
te do no--o dislinclo conterrâneo e 
amiga, dr. J o - llo.iifaclo Marcondes 
Machado, coacMiio nestes t e r m o s : — 
•Compareu o dr. Antônio César Net-
t> e requereu se i --:_:. - -c nos pro-
tocollos, cm seu nome e nos de seus 
companheiros d-- toro, um volo de 
profundo pe-ar pelo trágico aeont"e:-
IIIMIIO que, viclimando o dr. tos i! 
niíaclo M. Mac!, alô, privou a rla--e 
de um eotiega lliu-ti''', a família de 
um membro extreme, ido e a cidade 
dc piiiilaliio:ilian.al'a de um Ilibo que 
-fiiiiie sempre li aii;.: s".a • gloriosa-
Ira liçõ S lie no!..-cz-i e clvi-mo. K " 
jiliz, "declarando a-sociar-sc a essa t.1 > 
ju-t i iionieuaiem ao infeliz e malh. -
grado exlinelo e associar-ieenm lanlo 
niai- p''-.ir. quanto delle foi coilega de 
aiuio ii .s baneesda Academia, c insul-
Inti a- pes-oas presentes e de todas ob-
tendo i.icnllcas declarações de solida-
riedade, mandou q ie o volo de pe .ar 
r-iuerldo fica---.- onslguado em to-
dos os proíu-oitos. AsslJIiaram-u-n M. 
juiz, e-crivlo, olli.iai de justiça e 
advogados. • 

— A fí-v Mi,:n, de Plu I niioilli.irigaba, 
enmlnh i de ve.ito em p< qia. 

—Nodoniuiío ultimo, itoM rcadoMu-
nicipal. muito- corpribiiiut s, ti fldo em 
vista o facto. .i'i,is 1'rimiMo o, de n'i<» ter 
a Camara publicado o- seus orçaiueulo • 
e mais acio , h.i -e - aíinos, resolve-
ram ll lo [ia. ir mais os Impostos e\|. 
gidos, por ii.l > exi-iir l<; que d- ter -
uiine tal cobrança. 

O Caso .', de facto, *•<» yrwri*. Os 
flscaes recorreranv á auetorldad'' poli-
cial, mas e.sta, que hoje exercida 
por dislinclo e nahll advogado, tez-
Ihes vèr que s.i a i n i d e r . a mediante 
requisição esTipl.i da auctoridade rom-
pi tente. 

Em taes condições, Aehando-se me -
mo a Cainara eni posiçSo falsa para 
com os çoulrilmlntt nada requereu, 
e Ilcaram os recalcitrantes á espera 
da ar- V) executiva. N.lo aconBelltamos 
semelhante procedimento; entretanto, 
forca é confessar, e é de notoriedade 
pufillca. que a Tribuna do .Voríe, em 
outros tempos, aconselhava que nin-
guém pagasse Impo-tos á Camara, que 
todo- deviam faz-r causa eommurn 
para conseguir tal d**ideratHm. E, 
como quem semeia ventos, colhe tem-
pe=t->des, c s tv j a .-ora taes conselhos 
produzindo os devidos Ir ictos. 

Mas, como boje tudo se faz a liem 
da Ordem e do Progresso, sO pagará 
quero tiver contra st a policia, pois 
esta, u -s tempos que correm, repre-
senta a legitima soberania, é ehama-
da, em nome do povo, e, finalmente, 
e o brrak que segura os demais poile-
res, invoc.ula nos momentos difflcels 
para restilieleeer o equIUtirto do di-
reito ameaçado, mas cr/m paz r har-
monia para nüo meliadrar a—saúde 
e fratenddade». 

C o n t i n u a m a s n o i : t i a » uenu. -
C J i n r a i l a s da g u e r r a a p e r t u r -
b: : o e s p i r i t o ]lul)iieo. 

V e n h o , p o r i s so , a i n d a unia 
v z, e m a u x i l i o i .s m " u s leito-
res , a i iu i d e esc iarece l -0 - : s o b r o 
a v e r d a u í : «ios i a c t o s . 

T e l e , 7 r a p h a a o M i k a d o o « e -
! i " . ; i l j a p o n e z q u e s i t ia P o r t o 
A r i l m r ( p r i m e i r o t e l e g r a m m a ) : 

\ i c l o r i a e s t r o n d o s a . T o m a -
m o s 1 'or to .Vrtbur. M a t a m o s to-
<!os os r u s s o s . 

8 ' g u u d o t e l c K i a m m a : 
- K e c t i f i c o a lgui iB p n o , m e u 

I. l e g r a m m a a n t e r i o r . Vi- : toria foi 
de fac to e s t r o n d o s a , m a s n e m 
todos r u s s o s m o r r e r a m . A l g u n s 
e s c a p a r a m . 

T e rcoi r o d e s p a c h o : 
A i n d a u m a rec t i f ioação . Vi -

e tor ia r e a l m e n t e e s t r o n d o s a , m a s 
n ã o f o r a m a p e n a s a l g u n s r u s -
s o s q u e e s c a p a r a m : f o r a m mil o 
tantos .» 

Q u a r t o d e s p a c h o : 
C' n t i n ú o rectif icaçõe'- ' . V i c t o -

i ia e s t r o n d o s a , m a s n ã o t e n h o 
not ic ias d o s r u s s o s . A r :ho e s c o n -
d e r a rn-se. 

A i n d a o u t r a r e c ^ f i c a ç ã ' ) : n ã o 
tomei P i . r . o A r t i i u r , c o m o ju l -
guei a p r i n c i p i o . A m a n h ã , s e m 
falta, t o m a r e i . D e s c a n c e . 

T c l c í í r a m m a s d o g e n e r a l r u s -
so ( p r i m e i r o d e s p a c h o ) : 

J a p o n e z e s r c p e l l i d o s toda a 
l inlia, p e r d a s e n o r m e s . 

P o d e m o s í e s i s t i r d u r a n t e dez 
ani ios , c i n c o m- ze.. e q u a t r o d i a s 
o doze h o r a s . 

P a r a e v i t a r i n c o n v e n i e n t e s re-
d u c ç ã o f o r ç a s p e l o f o g o , e n c o m -
nicndei b o n t ' ni a l g u n s b a t a l i i ü e s 
de eUinezas . T e m o s a g o r a a q u i 
f a b r i c a s d e tudo : dc p ó l v o r a , d e 
n a v i o s e d e h o m e n s . 

V i c t o r i a n o s s a Infa l l ive l , n e m 
q u e s e j a d a q u i a v in te anr ios .» 

S e g u n d o d e s p a c h o : 
M a u d . pur im-w-r i s a t a q u e 

h o n t e m . K n g a n " i - i n e num d e t a -
llie: o s j a p o n e z e s n ã o ata-
c a r a m , c o m o j u l g u e i a p r i n c i -
pio. 

I l a d o u s <1 ias q u e s c o t ã o v « 
a q u i um j a p o n e z , rn^i p i r a t e -
in edio. 

A n d a m pela hot-M d a nKirte . 
S e t i v e r a l g u n s pdlNrfu. n o j d e , 
s e n ã o e s c r e v o a o Mucado, (Xíoin-
d o um m i l h e i r o del les . 

T u d o e m o r d e m . K s q u a t t É 
e s p e r a a p e n a s q u e m i n a s s a f c * . 
m a r i n a s deêm c a b o n a v i o s j a p o » | 
nozes, p a r a e o m b a t e ! » o s e s a n i r 
a o l a r g o . V i c t o r i a c e r t a . -

U l t i m o d e s p a c h o : 
• E s t o u r e s o l v i d o a b a H n o n w ^ 

P o r t o A r t h u r . O t é d i o Invade-
m e o e s p i r i t o . J a p o n e z e s desa -
n i m a d o s , f o r a m - s e e m b o r a . N S o 
t e n h o m a i s c > m q u e m a t a r • 
t e m p o . 

A b a n d o n o , ou n ã o ? 
A p r o p o s i t o : Sa i , on n i O «al, 

o P e d r ã o 1—Stoueb. 

C a n t a n d o p a s s a n a r u a 
A s o l e n n e p r o c i s s ã o : 
— D a e - n o » a v e r d a d e c r ú e 
Sai , o u n ã o s a i , o P e d r i o t 
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P a i * 
Em data de I I : 
A's K horas da manbft de hoje, o 

quartel do corpo da bombeiros muni-
cipal, i rua J o i o Dlogo, recelieri « 
visita do sr. senador Antonio I.emos, 
Intendente de Delém. A essa hora , o 
mesmo corpo es tar ! formado, no palco 
Interno do edifício, nllm de prestar n 
s. e*c . us honras militares que lhe silo 
devidas. „ , 

—Significativa p promissora lesta 
ellcclúa o S|iort-Ctul), nos seus lu-
xuosos salíies, em a noite de t i ilo 
fluente, Esse bello festival, cuja rea-
llsncHo será inquestionavelmente mais 
um deslumbrante trluniplio para 
amicJI i svmpathlca e prospera asso-
ciação, será fello em homenagem ao 
sr. senador Antonio Lemos, soclo be-
nemérito ito Sport-CIub, c a i|ucm es-
te tonta» vezes ha já testemunhado a 
espontaneidade de sua admlrncllo e 
sympailtia. 

— 0 Senado appro 
nlmrmrnte, na a 1 pi 

Senado approvou liontem nna-
parte da ordem do 

dia, sem debate e em votação nomi-
nal, a proposta da reforma da Con-
stituicSo d i Estado, submcttlda a I " 
discussão peta S» vez naquella casa 
do Congresso. 

—1'. rece <pie o srupo escolar a ser 
Inaugurado a 13 do corrente, na vüla 
de HniSo, será denominado 7'ÍIOIIIÍI: 
Ribeiro. 

—Em virtude de se achar rm obras 
o palácio do governo, o llluslre sr. 
dr. Augusto M <uteue,:io, cliofe do lis-
tado, u.lo dará a costumada recepcHo 
a 13 do comute . 

—O governo do Estado fex encom-
mende. a tinia casa especialista ua 
Europa, de uni carm-stilSo pura a 
E. F, Uraganca, o qual deverá ter, 
nliim da sala" para passageiros, um 
darmilorio com oilo rumas, bufíei e 
um pequeno terraço. 

Este carro será reservado para o 
governador do Estado. 

—O sr. dr. governador do Estado 
recebeu honlcin romnuuilcncflo do sr. 
ministro das Rclncíics Exteriores de 
que o cruzador Vivi-la, da marinha 
do guerra allemlt, permanecerá, de 12 
a Ilido coiTcnle, na I áliia dcslacidade. 

—O I.acharei Américo Lins de Vas-
eoiicello.s Chaves foi nomeado procura-
dor liicul interino da fazenda do Es-
tado. 

—Por derreto de bontem, foi creadn 
mais mna sub-prcreilurtt, no município 
e comarca de l'.urt:rá, lendo por sede 
0 logar denominado Terra Alta. 

—Foram liontem nomeados: o sr. 
Josí 1'iiito das Neves, porteiro do gru-
po escolar, no 2 1 districto, e o sr. 
h a j m u m l o Nascimento, ajuilnnlc do 
desfaci ante na Ilcccbcdorln, José Mar-
cai dc Souza. 
" —Cândido Pedro Gomes, rr Idenle 
á villa Teixeira, á avenida Vinte Dou-
de .hit:'io, foi liontem gravemente 
mordido por um rão hyilrophubo, na-
qiiella via publica. 

- 0 bairro S8o"JoHo, cm Belém, foi, 
na noite de nnte-Uonlem, ás 10 horas 
alarmado por uma sceiia de snnaui 
naria selvagerla. 

Veriflcou-se a lucluosa occorr nela 
á travessa CuruçA. 

Ilouoi io Caetano da Silva faria alll, 
por modos violentos, proposta- á es-
posa do ex-sargento de policia José 
1'larcnclo. 

P.t-sattdn, na oer.isiüo, Manoel Coe-
lho, Jos Anloillo Teixeira, Rnyuuui-
• Io Pereira, Manoel lirnellinno da 
va c Francisco da Moita, Intervieram 
em favor da esposa do sargento, p ai 
dernndo ao seduclor i|ue deixasse cm 
paz a Indefesa mulher. 

Por ii;jlca e lortiinl resposta, Cncla-
no saltou sobre o grupo, alçando 
afiada fo.ca, que, pela surprezn irre-
primivel do ataque, attinglu a llav-
iuundo Pereira, produzindo-llie • ri a -
de ferimoilo. Seus companheiro em 
face da iirusca e violenta aggrc.süo, 
debandaram, sendo ainda perseguidos 
pelo malfeitor, scde.ilo de sangue. 
Nlo podendo alcançal-os, Caetano ein-
breuliou-se num "terreno devoluto, 
indo Io mar a frente dos per:'.-.;uiilo=, 
oecnilaiido-se, enirto, por irás de um 
lucuuianrrilro. 

Nesse momento, os 
,<„ , i .i (ni v m um no 
lie um salln, com 
meuto relurludo á dexlr.i. Cncimi 
cnhlu sobre o primeiro delles, Fran-
cisco d i Moita, enibebendo-llie im j i-
to, com todo o impulso do brneo, a 
lamina, ainda maculada do sangue de 
itaymuudo Pereira. 

Tfio fundo e tüo certeiro foi o ;-ol-
pe, ([';;• a vlcllma inimedlalamenlo 
ròluu por lerra, .sem vida. 

Perpetrado o dellcto, o cairitt .d 
largou em furiosa carreira, no lnluilo 
de escapar nos companheiros do mor-
to, que o -eguiani em b-naz porlia. Fm 
ireale á i illa Isabel, quando Manoel 
1'uelnin da Silva tentava agarrar o 
homicida, ode agilnonlc se defendeu, 
lanças lo um golpe que altinglu o pé 
esquerdo do seu per-eguiilor. 

nesembar.v; nlo, pôr esle meio, dos 
braço- .JU-í léiii.ivam p-tel-», Caetano 
pros -gul i na veto* carreira, querendo, 
a ecrbi altura, saltar um cercado, o 
que s t» c mse.uiu, pois Cirn.c!liaiio, 
nvantujaiido-sc, sogurou-lhe fortenicu-
1 • a c. tuba, o (pie fez desabar p.irl" 
dn cGrca. IMe aceid"n!c deu g mlio 
de eau a ao assassino, que se '. ria 
evadid ., se á soa frente, promplo a 
lra'_r. ' - o , como de fneto o tragou, uSo 
•Ul"!-. ' a llocej b o a t e lie mil pico, 
onde o mon- l r j o despenhou. 

liado o aara ie ao , moradores elr-
cumvlzinlios, foi o -.celrrado gi: i"..'ad.i 
á vlsla, dentro d'agua, por Manoel 
Oallio, uni dos setií persegui dores, 

um soldado do regimento ml-1 
loüiieill.i Io ua ea-a' em • luc* lia 1 

ludlda Compa 
todos os direitos, aoçAes 
que competem ao referido 

no 
o mesmo Í:..I,'ÍI-

>r& q«w a M-
subràcada em 

» oDrlgaçfles 
concessio-

nário, devendo tal documento ser ac-
ceito e ass inado pelo representante 
do procurador da citada Companhia, 
sr. C, J. Ilrouwee Aucher, que se 
acha uciualmenle cm Beli in, habilita-
tio com procuraçüo bnslnnle para tal 
mister. 

—A fl do corrente, A tarde, no Iga-
rapé Puruzlulio, dlslrlcto de Ai.ajás, 
Vlctorino José de Menezes, de i " un-
nos de cdade, allm de apanhar algu-
ma caça, preparou, na malta, uma 
armadilha, nao muito distante da ca-
sa em que reside. 

Tarde da noite, l'ol despertado por 
forle estampido de arma de fogo. 
acreditando, enlilo, haver sido qual-
quer animal que houvesse cabido na 
armadilha. 

Ao amanhecer, dirigiu-se para a 
malta, caminhando, porém, sem a mí-
nima prccauçüo. Desgraçadamente, 
aconteceu tocar no cordão que se li-
gava á espingarda, que logo disparou 
iudo toda a carga da arma alojar-se 
ua sua perna direita. 

A bordo do vapor Fmrf Cnslro, a 
v.'clima, que se achava na cidade de 
Anajls, para onde fora transportada, 
allm de receber curativo, tomou pas-
sagem a mandado de ^eus palrões, 
llilieiro Cardoso & C., chegando lion-
tem a liei m. 

Esses commeielanles escreveram aos 
srs. llibelro i Moreira, seus corres-
pondentes nessa capital, pedindo-lhe: 
que llzesseni recolher o paciente, cu-
jo estado grave, ao hospital de Ca-
ridade, aliai de ler o conveniente tra-
tamento, visto eni Anajás não poder 
ser elle operado. 

A l a j j r t a s 

Em data de IV: 
Aelia-so em Maceió, vindo de Para-

naguá, em visi ta» sua família, o ma-
j o r José Teixeira de Sousa Leite, i,u>' 
por muitos annos foi chefe da estação 
telegraplilca daquella capital. 

—Itegressou bontem da Bahia o sr. 
filisiavó Santos, soeio da aeredilada 
ilrma Ferreira Santos & C., de Ma-
ceió. 

O llluslre cavalheiro vem reslabele-
cido dos incomniodos que o levaram a 
procurar tratamento n: i[uella capital. 

—A sociedade Pala linns da Tícmocra-
ria, de Maceió, empossará a sua nova 
dlrectorla, no dia H de setembro vin-
douro, com um grandioso festival. 

—Consta que diversas municipali-
dades vf(() acoplar a tampada ilriisil, 
Invento ulilissimo do dr. Manoel Ual-
\Tio, para o serviço de lliumlnaçSo 
publica. 

—l.èmos no Prt i tw: 
A ramilla Maiilnho, residente na 

cidade do Pilar, uma família composta 
de homens honrados, Irai alliadores e 
tnoireusivos, por motivos Ignorados, 
acedia de -er viclima da • iliba per-
ve sa de um déspota, armado em au-
etoriiliide illegalmeute e que uciide 
pelo no;ne de 1'anla'ella Mor.-es, Mil>-
comtiii-:-:'" io do o" disiriclo, (pie, 
aconipanhadò pela polida e por ca -
pangas armados, na noilc »'o dia t i 
:1o corre,ite, violou a propriedade da 
família referida, espanraiido e fcrllulo 
diver-as passòas da e.i-a, denlre cilas 
o sr. .Manoel Fiancisco da Silva, ip;c 
iuve de assistir a derrul ada das por-
tes de sua residência pelos esiiirros 
da lal nucloridaib'. 

Em seguida, o bandido, n l o snll--
felto, prendeu o honrado cidadilo Sll-
vesire Alves da Silva, em.sua reslden-
ciii, aniarrandc-o e d; ndo-llie 1'aii'ara 
surra de - dar. 

A policia alii abriu iodes os '(..'ili-
do sr. Silve-lre e remcc eu 

- C h e i o u a PiriUni è » ' b a t d t t » «tom os M * f f l * 
de infauterla, a bordo do vapor Uai- ves e ai feres Júlio dç 
paru. 

Este navio deixou a cidade do Rio 
Grande, no dia í 7 de junho, ás 10 
horas da manhl, arriliando a Sanla 
Catliariua, em eonsequeucla de lorle 
temporal, qo dia :10 do mesmo mez. 

na Ilha (ítande, onde desembarcou 
o balalhUo pura asselo do navio, o 
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Pedir proMdencia 
Isso, ap: n •» delxali: 
rado cm li da a \rTL ': I elr 

Agora lie :::.!, ci.l a i' 
dar-se um for:»» revor.iül' , 
\caio- i ala :ia. iilo e ipi 
sanais a noli ' ar no publico, 
intuito de pe:Ur providencias á 
l l ; a d i i: .'a lo, p ,r.|ue e-la . 
mis u n a lio.Tio, n as para que 
registrada níals essa l arliaridaile 
0 governo acolhe nos olhos de I 

rorinei.ori-cuto- o laclo. 
t m irmão do . "lei !••" \ng'i 

v.ilcanle, ; Iciiuluulu de Velho, 
Çou a seduzir, no .il.o dc uni I 
1 mãos, uili, uiua ingênua leoc 
que contr. laia c. viiueuto com 
rapaz pobre, porem de l om con 
tamenlo, e, como este cen-ura^ 
pioeeillmenlo de Velho, o liberl 
ameaçou-o. com os Cavalcante-, de 
uma grande' surra, ameoça que 
leu um I'. ia In o em Vri' »,' c. 
dí .-lorra do I rio e do -eolitnf nle ; 
prio, oITc.vlidos p r um f,mo q:ir 
vez não se lembre iitais do capln 
em (pie dormira l.iiil.i. ir :(es ) ; 
e de gar.ia m lado'a. em : 
Idos. 

Drpols que O hl ol ' ! I e . Ijv , ; 
paz liç-leeliotl o lilM, Ca'. • 11-..íi 
pe al em 11- I, Cl Iaíll-I:- . I ' 
luran .em c m uma c.>r>la • ":.•'• 
ao ;:,".'. e j e deram-lhe Uliia ;: 
terrível, recolltend >, e o seguela, o . 
Icliz ;i cedida. 

Alti liea u uiad , fiellacllle o •> 
(pie ii um requíiile de lun r. i i I: 
um itisullo atirado ás íace, In.,., i 

Asilo de Malio.ael .1 

um 
poi-

llui/iaoa zari ou, a S de julho, tocando 
ua llalila a tu e saliludo a l ^ pura 
Pernambuco, onde aportou a l i . 

Ilous dias depois, deixava o porto 
da capital de Pernambuco, com des-
li o a Cubedcllo, onde chegou a t , , 
lendo alll novumente desembarcado o 
butalhüo. 

(I que é composto de UO praças, 
vai sob o conimando do sr. (eitcule-
coronel Alfonso Firmo Pereira de Mello, 
sendo ilscal o sr. eaplt.lo Cnsstano 
Pacheco de Assis, sccretario, o alferes 
Luiz Gonzaga Ferreira da Hoclia. O 
quartel mestre, o ulferes II. José Mo-
reira. 

Conimanda a I a companhia o al-
feres Francisco Juvenal de .Medeiros 
Chaves, a S ' o caplWo Jilguai da Cu-
nha Martins, a 3 J o capitilo Francisco 
Ferreira Soares, e a i " o tejieulc Au-
gusto Cândido Caldas. 

E' medico do iiatnlliüo o sr. dr. le-
nente Arislareho Dantas; suballeruos, 
al ic ie , Arthur Hitleucouil Gonçalves, 
ilellodoro Sodre, llcnrique Hei ello de 
Campos Vase.oucellos, Gll Antonio Dias 
de Almeida, Eduardo Neves, Cucas 
Pompillo de .Moraes e Francisco de 
Freitas. 

Por motivo de molcslia, ficaram na 
cidade do Itio Grande e em Santa Ca-
tliariua us tenentes Ji-sé Luiz Salda-
nha e Jo.1o de Deus Menna Barretlo, 
respeclivamcnic. 

Acompanhum o balalhílo 10S nui-
llti res de praças. 

O estado saiiitarlo é solTrivel, lende-
se dado ires casos ue lypho íluranle 
a viagem. 

lis iloenles llcaram em dilTercntcs 
portos de csrulus. 

A banda de musica do a i ' tini IG 
liguras. 

A s S horas da noile de 1, o exmo. 
sr. S''UI ral l.inz Anlouio de .Medeiros, 
commaudante do dislrlcto, acompa-
nha IO (tos .-rs. Capililo dl'. Alexandre 
Henrique Leal; sec rela rio, alleres-
uiumiio llensirieo de Vasconceilos; 
ajudante de oídeus, major dr. Fnies 
dc Mein zes; delegado do eslado-maior, 
alieivs dr. Firmo Dutra; auxil iar da 
lleiegacla de Engenharia e Iciienles-
CI.roiieis Xavier e Aguiar, coniman-
ilanles do 11" e a i " de iii.auteria, lo-
mou passagem a bordo do aviso Cí-
(l iile ile Manaus, com destino u Pa-
rinl.il-. Itacoatlara e ilhldns. 

S. cxc . Mil visitar os corpos neslas 
cidades mpiat tcllados. 

—li sr. dr. Fulgciieio Vidal, meiil-
co auxiliar da Dlrccloria do Serviço 
.sanitário, appielieudeu, lio dia 'i, de 
larde, no lie-la irniã :il ila Janeiro, 
dc propriedade do sr. Alixaiulre dos 
Santos Cardoso, algumas garrafas de 
vinho collares o verde, aliiu de SIMCIII 
i.ualysadas nu Laboratório Cliiuiico 
daquella repartição. 

Ao acUi de apprebcnsjo, de que foi 
lavrado o rc-| .•••lixo auto, -j- tiu 
lambem o guarda -anitario II. Ma Ia. 
Devido a uiu do» empregados d o c s l a -
belecimenlo ler de r -peilado o dr. 
Fulgencio Vid.il, foi caaiuiula a inler 
vençlo da itiicloridade policial. 

Deu rama a e-la dili. ciicia hav.-r 
constado ao sr. dr. dlrccíur girai do 
Serviço Saijílariu que a giiiua-. p"--t'... , 
.-(• 11. Viam qi.ie.x.ulo d . vinla. ! i..e-
cido por aquelle re.-taurante, lia a'g4m 
tempo, o qual lhes lei . ia n n i. a 
graves i b - - r a i i j o s guslli>-iiit"<lii; •«. 

L-se viu o -uspeiIo, e i que i oii i 

olferes Jullo 4 c Asevcdo, 
sados de ter lalslflcsdo uma 
offlclo. 

O primeiro foi absolvido por 
mldade de volos e o segundo, ei 
nado a seis mrzes de prls.v» slmplt 

' " "' fo, em visita 
lio dr 

vomflo 
>. r : 

—Chegou de S. 1'aulo, em vlsilaao 
sen progenitor, sr. Joilo Coelho 
Souza, capitalista desla praça, o 
Alfonso Coelho de Souza, advojpflo 
com residência uaquelle l.-tndo. 

—II sympatlilco Club Cahrelral rea-
Usou, nà noile de nnle-lioHtem, nos 
seus salóes, mais um dus co-liiniodns 
1 alies, que, como todos os que alll se 
olfecluam, e .leve concorrido e aiilma-
disslmo, dançando-se alé á madruga-
da de hoiitem. j d ^ 

—Em aeto de \ do corrente o f p -
verna estadual, lendo demlIPdo, a pe-
dido, o sr. Eliscu José Moreira, aos 
oiTlclos dc couludor, ilistritiuldor e i " 
parlldor do município de Alegrete, de-
clarou extiiictos esses logares. 

—liontem, ás I) i|J horas da nolie, 
na placa du Alfândega, foi desconsi-
derado'por tres praias do âíi" de iu-
íaiiteria o capitão da brigada tellilur 
lioiierjp Tlicodoro Kraemer. 

Pelo local passava, no momento, o 
aIfores do exercito Narciso José Mmi-
b ira, que deu voz de prisllo «os s»l-
dudos, que se evadiram. 

A pedido do dito allcres, uma na-
tiulha da polida administrativa sa»lu 
no encalço dos soldados, que foram 
presos nâs iiumedlaçfles do bospllal 
lia Sanla Casa, sendo, eni seguida, re-
colhidos ao quarlei de seu corpo. 

—Com destino a Ruenos-AIres, se -
gue amanha, a negocios, o sr. Darlo 
Dias. 

Esse nosso patrício vai adquirir vá-
rios nnimaes de raça, alguns por e n -
commenda do governo do Estado. 

—Tem experimentado melhoras eni 
seu estado ile saúde Alice Jourdan, 
que está em Iralamciilo na Sonla 
Casa, (le^de anle-hontcm. Apesar dis-
so, suas condlc'cs continuam a ser 
meliit' r.<-as. 

Alice Jour : an foi viclima, anle-lion-
lem, dc uma t-iitaliva de morte, l>or 
parte dc Vlcenlo Almendares, que lhe 
desf' liou um tiro de revólver. 

A bala, que peneirara ua região cs-
eaptile.r direita, viera alojar-se no 
mamelilto do mesmo lado, de onde 
foi hoje exlralilda pelo t.° annlsta de 
medicina Mario Totta, Interno ila en-
fermaria de cirurgia jiara mulheres. 

—Os doutorandos de medicina da 
Faculdade desla capital José Flores 
Soares e Francisco Itodrigues Salles 
Filho apresentaram hoje, na secreta-
ria da Faculdade os autograpliosjlas 
tlieses que deverão defender persnte 
a COIILTC: , c io, no lim do anuo, alim 
de oli(etein'o giuu. 

Ambas foram consideradas confor-
mei e tiveram o visto paia serom leva-
das a Imprimir. 

Os dons liitelllgenles doutorandos 
foram os primeiros a apresentar as 
lhe es. 

o pr -o durajile o qual l-so deve 
íai á em setembro pro-

l í a l i i u 

.ser feito ternii 
XilllO. 

W t « de OHT«m • d. àurora 

—Em fahihv , o sr. lovillano lor t 
Vlrlm, llllto do sr . Quintino Jos4 
Vieira. 

—Em llaplra, o sr. Arlslldes de 
Moraes, ilibo do sr . Manoel Anlouio 
de Moraes. 

—Em Jundlahv, a menina Aiitonla 
Maria, llliia adoptiva do sr. Joüo José 
do Araújo, 
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Municipal, 
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pelos medlcos-legadas, 
'am, Como cas.eoaoi/es', 
penetrante da cavnfode lho-1 
le-aüdo a erossa da aorln. ( 
•m, perante o dr. Ser;io Mcli-.i, | 

' o deptizei' oi as tcàti niuiilias 
11 Io per -11-a, .la-e Aislr.nl , 1 1 -

Manoe| Coei. o, que impulam 
•ria do fado i ti ar rio i ' e a i o . 
a. I •! • ne ja teníiznienle • r o 

as-a siiai de Francisco da Moita. 
o dr. ;; prefeito ouviu o criminoso, 

que apresenta dlver-os Tc inientos no 
rosto, i m virtude de varias qu. da-, Iriclo'. o 
lia ^ci a-i.lo em que corria, q . ndo ' . ' rradreen. 
era perseguido. ! considerai' 

O assa.-.slno é de romplelçlto robns- sua direcí 
Ia ; t«in i l annos dc cdadê, de còr ; A e-la 
par is, euio n durai dalialiia. II' em- i ::'e,tado, 
bar a-iii)» e trajava calca de gnuga do-se. 
«iztii e r a m l s a de cliila còr de ro-a 
com li-iras amarcllas c pretas. 

A Vtctíma tinha glí oili.os deedndc, 
dra e e d W W , dc Wir parda; trajava 

. «alça azul e camisa de cliila li liada 
e era trabalhador no Matadouro Mu-
nicipal. Cm seu poder encontrou-se 

• urna faca. Proseguem as diligencias 
pollc aes, devendo, boje, ser interro-
gadas outras testemunhas. 

O enterro de Franei o Motla elTe-
clitao-se hontem, ás II horas da ma-
nM. sendo feito a c\pensas da Santa 
Casa de Misericórdia. 

O criminoso contlnfa preso e In-
commnnieavel, á dispos e jo do dr. 
Sérgio Melra, que seacliaencarre ado 
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terno urgentes U.loriuações a res-

. ; - , do Conselho Municipal, 
•• tf. taiido-sç de illipor-

. • au., o de íuieresse geral, 
eu re-tiitii'ji..-.mo ncmçiode 

•!ad ires, leu—e hoje o exleuio 
•: d - r.iiniiiissiVs rcuuldas de 
. . , :d :a • e .lusliça, II lallvo ao 
et. incuto de uma rede de e s -

te- a e.q dal, o qual eotlclue 
::•• • ., .. '.o da proposta já (que-
da p o llluslre profissional, en-
d'o civil dr. Ti.ejil .ro Sam-

t-a re-lri .-.""s ... 
edro l !oJr i : i i " 

tio, ne :o! ro 
coiiiini-.-' e 

oura 
bem 

ai.;.d . 

e .Io 
das 

•,.in um 
a ab.iit 

( ' u l y l l i e n i t t a - C s n e e r l a 
O mau tempo de liontem nHo impe-

diu que a concorrência aos ilous es-

fiecbiculos reallsados no fuhjUteama 
osse grande. 

Todos os arllshis foram multo ap-
plaudblos, salienlando-se mr. Kussy, 
a Ireiipe l.afallle, Magglo-Gravanle, 
LtUlZctla e mlle. Vernauge. 

Para hoje está ainiiinclado um es-
oeotaculo extraordinário, em benellclo 
do iw/ís.vnr, sr. ilrliuiio de Pulmn. 

llreveineule, • silvará mlle. Crlselda, 
com seus 8 cachorros amestrados, 

Coneerlo 
Coniinemorando a festa do seu pa-

drocli... a .1 ulito Cathollca de Santo 
Agostinho, rcullsou liontem, ás 8 ho-
ras da noite, em sua sede social, um 
brilhante e ucerto. no qual tomiiram 
parte prov eclos professores e amado-
res, 

A concorrência era seleela e nume-
rosa, iiohiudu-.se a presença do rvnto. 
d. José de Camargo üurros. bisno dio-
cesano, muitas senhoras c cavalheiros. 

A attraheiile lesta obedeceu o se-
gutule programma: 

íiiisitcm v e viiTP. 
ilyinno de S.eito Agostinho, canludo 

pelos sócios. 
I. Danei»— Sgmphonia, a ilous violi-

nos, pelos srs. inaeslro Jaclullio Sorri-
so e tjiaeomo di I ranço, acompanha-
dos ao piano pelo professor Lgydlo 
Lucchesl. 

II. dl Itul iustein—Romauza. 
li) HeyColaen- (min, executado 

uo plano, pela senliorila tlosa 1'ors-
ler. 

III. Detiza—Tanta, canto pela senlio-
rila Maria Carlotla Ilari-oso. iicompa-
nhada no plano pela euhorila Lilla 
Forster. , , 

IV. Gottschalk — ScUerzo, executado 
ao plano pelo distluclo sr. Paulo i a -
gllaferr. Júnior. 

V. ii) Sorriso—IleiwHte, solo 
Violino, executado pelo auclor, 
aeómpauiinmenlo de piano. 

h) Ibiusi r ;'W». "..7c himirnisc, 
maestro sr. Sorriso. 

s':i;ti\iu 1'Atii'H 
I. Jkskov. ,1,1 /'ol. • ,'. e,para plano, 

pela ,-eiih .iila liosn Forsler. 
II. Darce—S «u,/-, par» canto, pela 

senltoril.i Maria Ctrloie. Ilarroso, acom-
panhai!:! ao piano pela senholilu Ltlla 
Forster. 

III. a) Schumalin—fiei Mm ris. 
li) Cluqiin-Tc/.sc itl ilie>is, iii.ói.'»!', 

pelo pianista sr. i'.:ulo Tagllaferro Jú-
nior. 

IV. Vleui lemps- llallaileet Pohnai-
se, paia violino, pelo apr ciado lne.es-
lio >r. Jaclullio Sorriso. 
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liiTC1, i íiios,de,r. nle a .'- 'mana Iluda, 
os seguintes, que agra.i; ern o - ; 

l.ili -iMlí.ni eil Ii'ic. N. -21, anno 1. 
.1 /: '.sbí ilo \-,rle, ile São i.uiz do 

Maranhün. N. ('.n. rimo III. 
As Xu iihal xilnMiimlo—Itevl In men-

sal iuilcpen leule, sem raraeter políti-
co, nem religb s . , qi • il.iiM a conhe-
cer os verdad Iros e mais im; oi fon-
tes feito-, inventos e descobrimentos 
do mundo, publieada cm Nova V ork. 
Anno V, II. XM. 

Itiielmi tia \'ieiriitl ira, da Secreta-
ria dn Agrir .lliiiM deste L lado—j 
-crie. N. 7. 

S l i/e; -!;e|i,il|i-ee; e',ii (ISTõ-IStfH), 
por Carlos \ ieiorino. 

Arc:\iia - Hevlsla mensal, do Cam-
pinas. Anuo I, n. S. 

iv.c Drasí l lan Ifri.x N. S I , vol. 
Ml. 

Urasil yv-ivea v. '!?. anno X VIII. 
;í '.'/sM «/•• !'r i N. : ' í , mino I. 
Itrr Vai'. i 'c «r I - X. i - , 
iiur um :•:••! n <i i .!•.•..•• < .'o r.,m. 

Ilirrrilil ric Veniawhi'ro—S. I I , corres-
pondente no mez de julho. 

/;ec.-'s'rt .tr/ié o u (.'....-. a , . •• ; „ . 
(li[S'rial Miifnn -Vol. I, la>e. V. 

/,' .'•,'Ou ile i.<i i! ij o li :>u.iieap!>o 
Sttitilaeia ile-le fàlifl'i—N. a í . atino I. 

A-if/raen, comarca d • São Paulo dos 
.'."tidos .V.yrav aul", Domingos Pe-

dra de Macedo. \:t.lavada, a C. 

M d t m f nle, voltaram para os sed» pos-
tos, e o Jogo recomeçou. E recomeçou 
decididamente virado contra o líder-
ttactimaT, 

O Paulistano nlto o deixou atacar 
absohilamrnlfl nada e foz pelor: como 
se qc.i/esc e c Imnr n sua vlclorln de 
qualquer duvida, ou de qualquer som-
bra, marcou ulmln ilous u " " 1 ' (|ue, 
sotiimailos nos anteriores, pcrllzerain 
o lotai de cinco, com que subiu do 
campo. 

O hilenweiunal, que llzera uma 
verdr.ileira enlteda dc folio, fez uma 
salda d e . . . vencido. Antes tivesse fel-
lo niiuelles deus i/ouís depois dos Cin-
co leitos pelo l'iiiii<slii))i). •. 

Com a vieiorla de honl"in, o Pau-
Iteluun afastou ile todo o luh mieio-
nal da coiieoirencla á Taça e tirou, 
sósinlto, no mcsni" pé de egtei Idade 
que o s. 1'aulo Mhleiie Lhtl). Se esle 
cluli u.lo sotfrer dt-rrola alguma, nem 
empatar e. tu ueubiim nos oulro-
dubs com que lem do jogar, lerllo os 
dons leinm, c.uino nos aiilios nnlerlo-
re-, d-' j 'gat'% dc iriveiol.ro um 
míjfe.': de ' ie»i|pate, para eot qulsbi 
deliu liv,1 d'. Taça, que, ale lá, ilcará 
bahiuçaiido emir n» dons. 

• • 

No e-.o'. '. entre os segundos teams 
do im-mo cluli sablu vencedor o /'««-
l'slaii >, pi r quatro ijouls uzeio . 

• , 
nterontiovio nA MOÓCA 

I". r. m liai' feridos para domingo 
proximo, sc o tempo permllllr, os 
ilous desafios que estavam annuncla-
dos para houtem e que se nHo rcalí-
sar.im, devido ,io estado péssimo da 
rala. 

I.lo.v l.u CItNTIlO 
No tunir!/ jogado liontem em Cam-

pina-, entre o Hymnado A. Club o o 
Uo i;i Np oi l r.i-ih, venceu.esle ultimo, 
por j i/o'i/s » 1. 

IX! K HA 1'IXA 
E lev mullo animado o cspecta-

eulo de.l.i .-oeieda le, bontem reull-
sado. 

O prirlldo foi muito disputado, IHo 
disputado que os ilous grupos chega-
ram a fazei', cada um, dezenove poli-
lo-., vencendo, atinai, o grupo dc 
Amaudiila e Júpiter. 

Damos, em seguida, o resultado ge-
ral do espectaculo, por ordem das 
quiuiellas: 

Santos e Pestana; Anadyr e Pesta-
na; Santos e Feii.-bcrto; Anadvr e 
Santos; IVlIsl.eilo e Anadvr; Sanlo.se 
i'VIIsle.1"; Dnlier e Felisbèrto; Santos 
e Fcll.-beito; .Santos e Pivstaiiu; Jupi -
ter e Amaiidula; Brasil c Jupiler; Gua-
poré e Ainnndula; Jupiler o Brasil; 
Jupibc e itYasIl Guapont e Jupiler; 

liuaporé; brasil e Guaporé; 
Aiiuuidul» e Anuindula c 

J u p i r i 
Brasil i 
Júpiter. 

O Fool-Uall Club Carlos Gomes, em 
uni hiuleh de foot-imll q..e jogou bon-
tem com o Sporl Cluli 1'trd'zes, saliiu 
vencedor por dous goals a zero. 
. . . .•my..f,:'><v<tl."r • 

r 
panlila ilural d-
do advogado 1 

rayarclu X. 
(I (,'o'U 

P ü l o . Minuta 
jelltd I.CO|."l. 
foto, antio III. 
I, anuo IX. 

— Mo. .lem, as 
->e um 111 

erln..ne||C! 
.lia Casa 

C. horas da I t 
•doulio rliarirarl, 
, (llslrlcbi d.i Sé. 

auto d" de 

por 
o 

tino 
eilos, 
Mi-'! 
Iell'1!' 
rimei 

\ 

casa do 
:i J : l . 

i .tu no local 
"feito- -rs. eapll 
Ira e Antonio (, 
F . Dio 'enes. 

í-oraeoa-. e-:i 

dc-
rio-

do 
drs. I ! 

'Araiijo. 
'•lem na San a C. 

•lide evíuiiinaiam 
in ando de graves 

•do d' 

a , 
•muni'..-, 

ü i o C r 
Fm data de 

iziiniite, 
ja |. 

e) SOI' •<-!;• , 

0 I' lllpi 
1 • pie. 

|ioti 

-, (lejxil- de paac.al 
.,iii a'cap.,r a ciiil. 

tu •rrilli i de pc 
i oerar. ,'.,.,'.oe 

iiveudo eorrerias, 
• pil tildo 
•ia .ti'. ..c um ar dc 
uile haver, a uns v 
uma patruliia e , l , 

.. ou - : 
o I'-bi.il 
i" dl' Io 
nbuaeii 
|a.:.!"ll-
,,te ia. 

O jotri 
dliadai-
muil.--i 
in 

t o (. T -1. v 1.1. 
---•••io ii mm 

< 11 i vão a Ciuvn pe-
. ai o dia lodo com uma 
ia de exa-perar ! O iimlrit 
• o S/iorl Club Internaria-
'i A-"'-- tiro ;','ii.'»'w., o nlto 
•p' boi res. \r e,,iiir., rio, 
. al arr. lou-so de aent . 

-a .'eiile. estamos cerlos, 
tu uma só pessoa, arre-
o -acrillclo que lez indo 

ll .ée.eo r 
meirac util 
tes, pci teni 
Slciltai.o 
delros 
Sicillai 

t ma 
lte. nn: 

1 ' r n v n s 
Io dia, serão levados ti pri-
praça (•. imn1 ivei.s .•.'•guin-
de, a Frnuclsco An onlo 

lilhos, medro o b c -
Coellio a finada d. Antonla 

rua Ai; n. 21, 

lie 
1 • 

• i a 1., a,.. r.is, li. 2 i, 

por 

por 

lllo iti.i eltalel á rua ViscondO do 
líranco, ti. e,_>. por ' ioaili i ; 

um < brado á rua dos Gusmrtes, n. 
88, |. r .riaeii^. o fello é do i * ofliclo 
de ,.: iam-. 

I". ao melo dia, rcallsa- e o 
leic, : i . i c ultima praça de um ierre-
no eni \ ida M:.rl; na, 1'euhor.nlo por 
l.icolau Cretella » Pnngüupe Xleode-
nio e outro. 

Se não ei: e.iilrar tlci!a:,tc, aquelle 
Immovi ] será vendido a quet 
der, 
d., e 

I, . 

d.i a » avali 
rtorio do i ' ofliclo. 

n 
mais 

(•lio é 

rní^mm 

. o te rl 
tsumo l 

do pluno n. 
s da U * loteria, 

em Araca-

• T i n e » r . s. 

,|e 

v ir o r. . ot 
no ni.no qu 
as c .nlas . 
lloVa dll c< 1' 
lulos. 

1 de â . 1 1 

1' rt.o — 
•ira, I de -e-
nli;i"a dc S. 

i• "íão e "'iiomlca, para ou-
• o do | p .1.lente, relativo 

c ar ra lerintiin, ( x..minar 
Io tae^oiireiro, eleger a 
• iia e leloriii» de e.ila-

I d 

1'renle 

—Dia 
no 11 

I de 

i, loi-la o c .m[ areciniento 
socios. A • e. .to l'i allsar-
lia VV, i i eiidoerler, .'i, nu 
a para a rua l >. 
ia: -tenicix-v i: cinrniiA 
•lembro, -c s.".o ordinária, 
•1 ll .IV , do COslUllie. 

1 II. cvp. 
.'IV .no 

c,it; vrt 
-Subb.i. 
IlVCIM ! 
e-te . i. 

.1 de 
ílllill, 

•to. 
tolo, 

-
(I , 

t . 
izer 
ile o 

e ' .va dc de-man-
.. fol.lod. v ia, 

lam .s nn 
i iiials inlc-

a lito 

i: al , 

i n : 
lg : 

lil! 
iclim 
teie.li 

cedidas 
-ale, juai 
• lida, ... 

dal. 

'.es (li qi' I 
"io ua IMr 

agra • 

•ilina 
sponi 

.Io 1" 
ilião 1 
Almeida 

luruntr 

d l -
ti. 

eu ma-
Jin-

. Inrn, pre 
icoliipailha 
de a jiortn 
"lira.ido--( 

os empre.-ados da chel: 
feilura» e • lib-preleilur;,-
ra/n o sr, major Mmeál.. 
otide n todos ul ia- ai, i 
em seguida. 

—Por portaria de !i nl»m, do exmo. 
sr. desembargador clicle de -.eguranca 
publica do Estado, foram d -d/nad... 
os egulntes fiuiccioiiario-: Carlos No 
g i f i r ã Fleury, para secretario da clie 
fatnra, e Manoel Avelino de Freitas, 
para ofiielal chefe da 2 ' ecçüo dá 
mesma Secrelnria. 

—Con-ta-nos que o sr, tenente-co-
ronel Ilciievenulo d,' --.. 11 - a Magalhães, 
embarri do aiite-lionlem, no Mio, vem 
exercer iniporlaule eommf--âo junto 

r . dr. Gon-taiitlno 

ou 

do inquérito. ' | do governo' do 
—Tendo o engenheiro Joaquim Gon- ' Xerv. 

Calves Lalor, cone,- slonarlo da mon- i — Durante o impedimento do fnnc-
Mgem e eiploraçlto do Idegrnpgo sem ctouario elTeclivo. dr. J .r-e de Mo-
nos neste Estado, dednradn ao governo raes, foi ii-meado ' liefe dlnieo d» 
[ue para tal lim -e orgqnisou nos K. t. boratorio d" \n-Iv-e, da li . et,, j , 

da Anierlca do norte uma soele-ldo Serviço Sanitario o sr dr >ulo-
de anonyma, da qttal aquelle enge- nto Avre'. dc Almeida, que e-íercla o 

•beiro d um dos aeeonlslas n será ear o de auxiliar-tnferirio dmniella rtl-
director n^sfc Estado, o sr. dr. Vírtor ' rc^foria. 
Marta da Silva, secretario das Obras I —Ha i dtfn .pie se acha enfermo o 
Púbicas, pediu ao da Fazenda que . -r. dr. lfaii'. * ! rifo p.. y , ,,„ 
Mande lavrar nm termo addilivo ao K^rtteii'1 |„, s ...j,rj=, ,. •'•!, .-] 
Hspeclivô noutrato, J d 0 Estadu. ' 

do pr.. 
. e ra. < 

n i 
ilidi I 

terem 

borlo do ' iqi 
dentes dn Europ. 
r,'ielita=, conqio-.i • 
t-es ôas, com de .1 
Sanla Mar.a. 

Foi ald adiinlr • 
mcnlo de uma . . . 
de iimo Ir.oia qu 
terras, apropria.I 
nlin • • 

A 
tes 

. 'ti .o 
'•Io [!• 

IU pi" 

Pa 

par 

rão r -
O- rpt" 

o l rr! 

uiniciplu 

es!..belei 

Irndn de 
. . . a eullura • 
do tri ;o e do Unho. 
referidas famílias ile Imni 

para o seu deslii: 

Ia vi-

(lia seguinte r . trem e-pecini 
sun clieg,.da. 

—O sr. Areias Jnnlr.r si 
Grande, o reprc-cnlantc i 
nação eliilenn. 

—O illu-lr. ilo p Ire dr. 
Ker completa Imje oito annos 
«ervie prestados á fregnezia 
nino D us, no cargo de vi -a 
lado. 

Os respectivos paro 
motivo, mand m cefo 
eni acção de graças. 

—Conliniia enferme 
rios co Ida dos, 
sr. Paulo Ca ri 
dr. Campos Ci 

— Com çarãc 
fraintae- da t 
Cruz ao Couto 

J. 

% I•• 

o nio 
ar d:: 

Dec-
lons 

ela madrugada de n desle mez, 
-.1. cm MUI residência, no Porto 

le marasmo -e-
e de f:tí : nnos. a ovina, 
daria Simões P.laiiva. 
er» ogra do. srs. pro-

:o T i - ia , vice-dirc -tor 
d Sle IMadn e do de— 
Alfande-a federal llostt-
. Cardo o e nvo do sr. 

;nlo Cardoso, emprega-
dos (lorriMos. 

temtim, vi.-iiii 
lia c l ' ' 

"situe! 

lio i,i it.jai 
I arlos Itod 
do da AdmiiiMr 

dl. 
tlavcr ei 

ia 
sepultado 

mllcrio do I 
em 

\ icliti.a d" llll.ercti' mesciite-
falle i ii. ante liontem, lio di Iri-

te -aii lAima, n meu ,r 'laria d a 

i o di-lrii lo 

d A. 
imjiallli.!i 
de J. -!|. 

' linde, 
a Sé. n 

da 

. 1 1 -

-c lioll* 
ladrai, 
d. I,ul 

sod os 
de ia,. 

Cote 
Houve 
-er o 

Infoi -
jtie pi 
•evisi' -
çou | oe. 
tiiniii Ir 
il I, Ira 
cl.e . ., 

s I lub, 

• o 

ml. 

chuva, 
dos do 
... iitldi 

llepf 
campo 
no 1'ailia-, 
lailnv: Ml :d 
dores. 

Xos pr re 
pareceu de. 
teriiarinnal. 

- -ii. 

•anno i 
:de pela 11- ile 
reioiiou. Foi um 
" principín ao li 
oflose reali,. r q 
. l ie -e bastante 

- ' : elo, por Ca lis 
• mesmo os ei 

um 

I :! 
da noile. 

O mg c 
lias i o |. 

urrei,te. 
•'•stume. 
•;• ' tr>\ o 
inl ro pr , 
i, no s.-.le 

i. ia Marltm 

á disposição 
dos O l j - • 

i'. 'Vi-
de 

luir. 
.iiuo 

l :ur-

lo 1 . 

eil.o d. 
Si CioS 
mez 

do 
l.t/u ata 
•orreuli 
i, na -

•. t i 

7 I: ira 
"•i I. a 

Ml. 
da 

rua 

nas faiiil-
selciiibro. 
No dia :i(i 
liolle, ba-
ile ;'alito 

, „ f8o, 
em V de agosto de IKH. 

"«O» EXTRACÇXO 
I H í í í l 10:0001000 
UOODI 1:000toou 
ia(l74:l 1:000$0i,0 

1'IIRUIOS t.R .')00$ 
:i:iltO 1.13171 i,'106011 

fnr.Mios DR 2Í>0| 
0039 11107 09510 230109 

enr.Mios m: inOi 
:)(l2tl) 1i|s/i:t 7H7I1I OHHOO li|:i«7 CIIOOT 

ll.-ta.ij i29tiii« ilK.s:t:i í.'io7li 
S?7til3 

APPnoxi.MAQOes 
1H-:21 e 112210 . . . . 
i|(>:«3 e rin.i '1 ' i . . . . 
2.V.7Í2 e 2 3 0 7 1 1 . . . . 

tlioj 
1)0$ 
iio» 

DRZBNAS 
IV2Í2I a 1123.(0. 20| 
no'i!ii a iiiuoi) 10$ 
21)0711 a 2'ít)730 10» 

(tRNTKNAS 
1122(11 n 1133U0 31 
110.101 a liliMiO .18 
230701 a 23«SOO 3 J 

1'INAES 
Todos os números terminados em 3 

tem |tOO. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de OIlMira Rosário. 

I n d . l c a O . o r 
M c ã i c o s 

Dn. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Ho-
neficencla Portugiieza e da S. Cusa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Iteslden-
rla : rua brigadeiro Toblas, 01-A. Con-
fultorlo: rua de S. llento, 20-A (dal 
12 ás 2). Tclephone, 301. 

svpll l l . rs , MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO Cot Ito CAHELLIIDO—Dr. llen-
r que Itegadas, dn volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
syplilll.raphla nn Faculdnde de .Vbdi-
clna de Paris, tem o seu consultorio á 
rua Dircila, II. 20-B—Consultas de 1 
às 3, 

Só atlcnde a doentes dessa especia-
lidade. 

Dll. VALHIUAXO Dll SOFSA-Cllnl -
ca medlco-elrurgica. Consultorio : rua 
S. bento, 13, da 1 As 3 horas da tar-
de. Hesld.: rua das Palmeiras, 32. Te-
lephone, 787. 

Dll. SIELI.O IIAItKETO — Onrt.isTA 
—Mcm! ro ua Sociedade Franreza de 
üpbíalmnli.giae da Academia America-
na de Medicina. Ilscrqitnrlo t llun Di-
reita, 31. Itcsidencla: Avenida Rangel 
Pestana, 00. 

Dll. IM lílAO MEI1IA— Clinica medieii 
—Clie e do serviço de clinica da San-
ta Casa. Itc.sidciic.la—Alameda liarão 
de Limeira n. 31. Consultorio—S. llen-
to, 13, da 1 ás 2 horas. Teiephoiie, 
Si D. 

DIt. A. VIEIRA DE CAUVALIIO-
C i n i f i a e moléstias de senhoras.— 
Cou.-aillorlo: rita de S. Iteiilo, Fl. Ite-
.sldrurla: rua I piranga, u. H. 

DO. XAVIER DA SILVIlillA- Clinica 
medica. Consultorio: rua Direita, 0. !t«-
nd. nela: rua Vhiti Quatro de Maio, 33, 

Itote „ 
ratlca 
' rant 
[nglal 
reza, 
rua 8, 
12 IU 3. 

rlnripaos hospllues d» 
Áustria, Alleimuiha a 
leuela, rua Maria The-

Telephone. 00. Colistlllorlo-
Bento, Kl. Tcleplione, ous, de 

DR. nElt.VARDf) DE MAGALIIA i - Í 
—Mole.-llns Internas (Clinica inrdlcnL 
Resideucla : m a dos Guayiumzes t (| 
Consullus: rua Dircila, lo-A, da 1 ii! 
3 l.orps. 

DIt. A. I.FIZ DO REGO—Medico ei 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
lias di' minorai!). Residência, rua das 
Palmeiras, ll. I I . Coiisiillorio, rui Ua 
S. Ueulo, ll. 03 (de 1 i s 2 1(2), 

DR. Illti I r o P E I I E i R f . l h d e a T n è r 
dica nn geral, esprclalrnenle mulesllí» 
das crianças. Consultório, largo da Sá 
7, de I ás 3 da larde. Ile-ldenela, laí 
dclra do Carmo, 43. 

DR. DE E_ MIRANDA - Esp. . .. BUII.XO 
tllins, mnilia, nariz e nriryanta, discí-
pulo do noliivel ocullsla Moura Hrasll 
rom i>r llca de Pnrls c Vlcnnn, mem-
bro llliilnr da Academia .Nacional de 
Medicina, ex-nied. eficctlvo da Poly-
cilnlca do Rio e adjunto da Sanla Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Uo. 
sld.: 27, Rlacliueto. 

A * . I v o g a i d o i 
IIS DRS. .111ÃO I 1,1.1 RV, COITO 

DC MACALIIM',S E CARLOS DE CA-
MAItfiO TOI.OMO.W Win -eu esn-l-
plorio de advocacia á travessa da sa, 
13. Das 11 ás 3 horas da fnrde. 

f)R. JOSÉ' PIEDADE, advogado.-
Escripl.: rua Direita, 37-A (sobr.). I 
sldenela: rua D. Verldlana, 31. 

0 DR. FAUSTO FERRAZ- -lem o seu 
csrrlptorlo de advogada, A rim Dirci-
la, II. !ig. Resideucla, rua Conde do 
Snrzcdni, n. 29. 

HAHTIll FRANCISCO «IHEIRO DC 
ANDItADA SOIlbl.NIIO e RAPIIAIII, 
ARCIIANJO (iURCiEL—Esrrlplorlo, rua 
Dlrella, n. 27—Residência, rua do lic-
itei at Jardim, 23. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, u. 22-A. Das 11 i l o 
das 2 as 4, nos ilías otels. 

O ADVOGADO Dll. AGRICIO DE 
CAMARGO Esrrlplorlo: rua de Smil.i 
Tberezo, 13-E. Itcsidcucia: rua Majji 
Sertorlo, 08. 

DRS. MANUEL PEDRO Vff.MIJOIM 
e SAMPAIO VIAN.XA, ad o ados — 
F.scrlplorlo: rua 15 dc Novembro, 31 
(SObl a 
VIU, 

.•liado), i; ideirln: rua Marques do 
li, 32. Telej lione, 821. 

DRS. GAIIItiEL DE REZENDE, At.-
DEIlICO G ALV O lil ENO E CI.IIIIS 
PACHECO II : ÍL VA,advogados. I. „•. 
go da Si', 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Alilonlo R.bri:) 
di s Saídos, E-levnm dc Almeida, Ga-
l i ie l Üiielro dos Santos, b>m s..i 
crij.lorio á mesma rua do S. bcn!o, 
n. ti7 i o l d o ) . 

DRS. ARMANDO Pli.MiO e PLINTO 
DAIIRETO—advogados—Rua do SJ» 
iíenlo, 13, 

DIt. F. G. DE MAllCtll Esp' '••li sta 
em mobílias tia 'jui -iiiUa, nariz, oi(« 
ridos, temrra», sij{ihditiens, e rias uri-
ia irias. Cou-iiltas ila. '.) ila mtiljliliái 
1 da tarde. Trave s i da Quitanda,n. 7, 
pegado uo Loildon üank. 

Pi',. SÉRGIO VIIHIA- M dieo- E-pe-
cla idade, iiK.leslias do coração, pul-
mões e de crianças, alleudé a cha-
Inados cm sua re-idcncla, a rua I»ri-

. delio Toblas, ti j . 

a gernl exlraor-

.1 ro, lia vi rã 

M O L É S T I A S DA CtAR.GA.NTA 
NA.RI .a . O U V I D O S . XjIN(-.UA E 
S Y Í H I L I T I C A S t eapeciol inta , 

D K . B O U S A C A S T E O . - C c t i s a l -
tovio e l e a i d c u c i a : l a r g o da S é , 7 
( e m f r e n t o á e j jvèJa) C o n s u l t a s , 
da 1 ás 1 . T r a t a t a m b é m de mo-
ie í . t ias ílo pei to , c o r a ç i o , ílg'ado e 
e i to j 'vr ; ;o . Nilo (IA ccnaTvlIrü aos 
dcinitiy c a . 

Dn. OLIVEIRA F.USTO, com pra-
tica de Paris o Vlcnna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ra». Ilous.: r . S. Dento, 31 la I á j :i 
da I ). Residência: r. Rego Freitas, 3. 

DIt. L. F. BAETA NEVES, medico, 
or.erador e padeiro. Especialidade: 
Mole.tias das vias uriiiárias, partos e 
l i ' J ' -111 s dc senhoras. Ites.: Vplriinga, 
3'.'. C us.: S. llento, 13, das 2 ái 3 l|2. 

Dll. D10G0 DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Míirquez de VIU, l l . 
Coii-ullorlo: rua S. llento, 31. Telc-
plione, 201. 

F \JARD0 — Clinica med ea. 
.rio: ru . do Commcirlo, l-ll. 
c rua Aurora, 12J. Telepho-

IISCRIPT 
MIlliCiAL (." 
Süth iladu)'—l i 
carrega-se d 

10 FOIlllXSi: E Cifo.f. 
JOAQUIM C.KIHJCEIIIV — 
:/.. i/uarda-l" ros F.ti-
ti.dos os li I ditos de 

sua | t"ii- ío na cnpilai, In .or l j 
Estado, Saldo- e Rio de Jancir .. 

Escrlplorlo: llua S. Reulo, 31; le>-
| lione II. I'i2í. Itc-ldencla: Rua .li 
l.ll idade, 138; tcleplione, 1L tCI — 
S. I' SI LO. 

Dll .. RAPIt VI L A. sampvio \ ID M, 
e JOSÉ' AMADEt CÉSAR -Escrlplorio, 
m a S. llento, 13 (altos da casa La-
pteu) . 

I U >:?a».-tt s t n , 
0 Cirurgião dentista A. C dclli f i j 

ijunlquer irabalho dos Iriais np.-i lil-
çoados e ii odenios da tua prons^lo, 
por p i ' . ' . - n uiii-slii.o razoáveis, .te-
eei/a j-aijiimetilo rui jireslarôrs, pr> 
Mi,)»(•//.• eoHtratada'.—Gabiiielií .• ri* 
diluiria, ll:,. . llento, ll. 1S. 

TXZn mzr.eL&lãitau 
Mn. i: Mar. MOLMARD. da Escola .te 

Mfisí/.grm dc paris—Catli.-ta eliala.for 
dc unhas. I.m-i iptorio, rua dc S. I: ii-
lo, 21; ri-Ideuciu, rua lí. Veridlatii, 
32-A. 

Cl l i so DE DANÇA, dirigido i • > 
l-rofesvir i ' iancjsco l.ugeulo Vuoi,.).— 
Salão Profctredlor.—Lrcctona á n»i'.Ti-

rana, 11'ale 'Za e Honrados, cakc-vv.dk 
ele. Acceita rluimados para ciou. .Is 
familtas, eotleglos etc. E' i ncoiillii l ) 
Ua si de do Clirso das 0 ás 11 dn liole. 
Durante o dia, recados na easade miu-
sicas l.cvv. 

I - o i l o c í i - o a 
J. A. I.1IAL Ageirlt), rua da 

d'Aguii, 12. 

DR. SYXE.qO RANGEI, PESTANA 
- Medle i e operador. Moléstias liiler-
nns, vnierras e syplillltleAS. Consulto-
rio, rua de s. Dento, 31, sobrado, dos 
2 ás í (sala da frente). Residência, 
Coirol. . "o, 01. Tcleplione, (1K0, 
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de dl. 

. 1 . 0 /-'oi 
1 lal.lil 

o rap. (.lulrllio; 
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eiiarnii .to 

I ..ra a secretaria 
ier.il. 
pos dar.lo os 
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No Mnlndoliro Municipal, 
lidos Imolem I -i bovinos, 
1 ovinos e 3 vllellos. 

Iludi: .'.,•: I 
Plllniões, 1 II..,, | 

r.-enlo 
ollieln 

Jov i uo. 

foram nba-
:.'J suínos, 

', 23 >vino, I -
3 itile-tlnos l i d -

ados (le bovinos, 17 plllm C. e l i li-
ailos de suinos. 
Emlilei.ia do carimbo, batuir-a. 

SANTA CUSA 
Movimento do bospltal.no dia 27 de 

Existiam ( : 
snliirnm 2 :. . 

For, m feita 
Receita 

rniivos, : 
Medico 

Malto .. 

aviadas, 
; operar 
. dia, ' 

ermos; entraram r,; 
rom 2; r\i,tcm 111. 

ritisulfas. 
131; pequer. jS cn-
e-, t. 
r. F. dc Queiroz 

dr. 

;. .fo -Ti ele, 
n s .lí, | ,r,f, 
r e i v i r . VI,, 

T E L C G R J I 
Rel.nrlIrV) 

VACCINAÇAQ 
rrr„', do hoje do serviço de 

' .riola, i:a*IMre 
lllarlo, rias II a 
i-pector sunilaric 

DIt. A ( I.XDIXO RUIS Medico. Ile-
sidnicia: alameda Barão dc Piracicaba, 
1.7. Oci-iill ' r i o : rua Dlrella, 33, da, 
2 ás 1 le res. 

Dll. SI LVIO MA VA Partos 0 mo-
le.-!!.:. .fo senhoras. Consultorio: rua 
Jos" lionbaclii, .30, dc 1 ás 3 horas, 
Resideucla: rua do Vplranga, 46. Tc-
lephone, 2s3. 

DR. LDFARDO Dl: MACAMIÃE*,— 
da Aradenda de Medicina, especialista 
nas MOLRsrus no ESTOVASO R NKHVU-
MS, da coiisiiitas á rua Quinze de No-
vembro, 19 das 12 ás 3 lis.I, Moi i:s-
11 V S LI V- CI.L • V. \s K C1.IMCA SIKOIC.A: 
das !i :i> l l , cons. e cliiiinailos, a rua 
II Ul-"I e.ro s I ! ias, PI (proximo a 
ru . '.CL ral lt ori'1). Tratamento es-
pie',,i de »;//./i//' ,. das ilo-neis ijastro-
iiilnlimi-t, do finado t putmOei, da 
d'f i' j ia i ir 'ir sili iiia. 

Dll. lll.TTE.VCOl I! I' RODItbil E i -
C(,n-ull'iio, rua 13 dn .Novembro, 21 
—Consultas, das l i íu i da lardj. 
Res.delicia, rua d i Liberdade, .,7. 

DR. 
n ii Ina-
le-! ias 
l.ille e 
ii, - dí. 
CO (I: 

VII; IA TO BRAXD \0 — Cllntea 
-ciiurg.ca e i-pecabneiiln mo-
dos rnrijams 'fenilo-iirinrlrioí, 

s•;,'"'.'«. Consultas ria I ás I, 
Ia Roa-VIsta, ||. Resblenel i. lar-

l.il rda.fo, 13. f . ú';i|io:i • i. 1 I). 

MliRlllll V 
Maré liai li 

IMPÔS 
loru. «. 

cia, ra.i 

fil II.IIFIO III CM III.d A, te la, : \ 
Ho-»1 p()ii'.te o, to. 

A. Pi.XTO M XES — 11 ci-P.lorio 5 
n/encia. rua •ío a' Boliüaeio. 1 >. 

ALFI.tll.O C. P E R E I R A - Rua Si . M 
Thercza, 2(1- (1. 

1)1 IIIIXO l io C ANTO—Kscrtpl.: . 0 
agencia, rua d.- I: -olo, :;•'). 

V I N I I O J U l i U K L , fabr ico h 
R o d r i g u e s 1 ' inl io i ('., 6 o mais 
n e r a i l n v c l e een i t ino vinho I-J 
1 ' o r t o coiiln c ido. 

MAt i i i . x A S i ' .\ i : v P i X i . u : 
P A U I U . K . S - C a s a G a f p n r , rnn 
15 i le Ni v e i n l i i o , l i - A , importa» 
d o r e s . 

A I M T K Z O - A s p e .séiis q u " 
BOff iem d e nneni in, dcvcti t nli* 
m e n t : i r - s c c o m ou III I OFTÍ.-I 
APITKZO. Caiu Ciuy.nr. I tua 13 
d e N o v e m b r o , 17-A. 

DR. J. TI10MA2 DE AQEINO—M rni 
ro PARTI mo. Especialista em molestiai 
rle fenle rns.- Residem ia: i nade Sím-
io Antônio, 8H.—Consultorio (provlso-
rlo). na n.esma rcsideacin. Telcnlioue. 
I.f.7i>. 

DR. ALRFRTO PI F.CII—elrur Ho-
ocnlWa-.-oit O es-rhc:e de rlluiea 
f.pbl.i1.', o!.. I.,. ila Faculdade de Vfo. 
rilcina rle llordeanx, professor livre Io 
r.| lilalniologl.i. Rua de S. Denh 
ile I às i horas. 

5 R E T I 3 0 S 
d dos Telr 

IK- C 
tor Ia.. 

De Tl 
eril: 

indo 

DR. ER ASMO DO AMAR M Da F.i-
ruldinfo dc Medicina d.- Pnrls. Clinic.i 

'ic«, rom PSpn-ialldade -%p'i/ii> « 
' r/.i pellr. ConsiilUieio: rua 

;l S.Jo I iilo, Í3. de 1 as .1 l io™. 
Reslrler.di.: rua D. \ indiana, 57. Te-
le phooe, iiü.. 

t»r,/.| 

me DR. tAS CASAS DOS «JANTO: 
ico. E* ener.nlrado de 1 ás :t hi. 

I leuela, lua Barão d: IU-
I r tilii 

DR 
dica 
rrísnra.. 
ila C»h 
fs 3 da 
hora. T 

CAMA CERQI'1 IA—C 

[.li..m do 
'. li)29. 

Inlca me 
ente de | 
.rio: n n j 
a», de I i 
^tul.juer j 

C O t j r E I . I C I I K — C u r a - s e e c I 
0 Xarope <•. utru a crn/r/c/i" 
f o r m u l a d o t/r, Clrmente Fcf 
rrira e | . :opt .ra ' lo judô pliarina-
c c u l i c o X. r/e Mttcrdi) Soar. — 

PtrAK• t Vi IA AI FIOIIA — l lua Au» 
r o r a , 1,5. 

r R . O C A I í I A E P E Í Í F U M A R T A 
C o m j i l e t o soi - t imento de drogas, 
p i o . i u e t o s chimicoD, espec iaPl t t ' 
ries pl taruit icei i t icas e pei fums* 
1 a s por a t a c a d o e a vare jo . 
Amai. - .nto & C . — r u a Direita, Ü. 

T . O T E R I A 3 DA C A P I T A L F E * 
P I R A L . A o e n t ? freral ein S;Í;J 
P a u l o , R u b e m Guiniai-rses. Accn* 
tam-so p e d i d o s do inter ior . l í d i 
15 dc TsoveniLro, 27-A. 

M A N T E I O A M I N E I R A A ia-
brirn <le niniile>{/a ANDlt-lPB 
r e á montar ia p r ó x i m o á estaçu1 ' 
rio S i t i o ; i'.*irlc sei v i - i l a d a a 
rio o mr.Di' nto, em q u a l q u e r oC< 
ens ião , e e x a m i n a d a a Bin.er:0f 
' l i i . i l idadc rle lei to n e l l a empro* 
oarln e r» nsficio c o m q u e a rae?» 
m a f feita. R e c o m f f i e n la-ae I c ' 5 
« g r a d a b i H i T M e d o f t ? ? ° ' 
p i l o sou c a p r i c h o s o acondicion»* 
nei i to , o m a i s m o d e r n o . ( laraa* 

le o a e o n s e r v a r . ã o . O s p r o p r i * 
t a r i o s : M a r i o A n d r a d e & f * 
t-reno rio S i t i o Minas , ' - 'n '™ 
.ia tite p a r a t o d o o E s t a d o d» 
S . P a u i o : i ' i r , i : e i - c o XotarobeiW^ 
a v e n i d a Ha.. ;I P e s t a n a , 148. 

— • — r - f r a 



iiroivn IK.III, lua uiniiu 1 U»J« 
cleplioiie, «1. Cousultorlo: 
íto, «7. Tcleplione, ODS, da 

1NABH0 DF. MAGAMlIlH 
Inleruas (Clinica medica). 

: ma tios Uuayiuiazes, t u . 
rua Ulrclla, 10-A, du i i , 

Luiz n o ni:oo—MMIIIPO n 
(Cirurgia om geral o molot* 
horas). Ilr&ldrncla, rua >laj 
ii. II . Consiillorlo, rua di 

i. IK1 (ilc I 4s J !|i). 

l'Ti) PKHEin Clinica ms. 
rnl, cajiedftlmcnte moléstia 
•s. Coilsiillorlo, largo da Si , 
:i da larde. ii> -Idonela, la-
p-nio, jll. 

iNO DE MIRANDA — Esp. 
(ns, nariz •• yrnyuntn, dlscl-
Itavet oeullshi Moura Itrasll, 
li de I'iilis e Vloiina, mom-
da Academia Nacional do 
X-nied. eflfertlvo tia Poty-
llo c adjunlo da Saula Casa 
rua Direito. 12 ia »—iie-

aclmelo. 

l ú v o s a u ^ o a 

L J D Á O I I . E I K Y . ÜOITU 
IIAKS E OAIILOS UK I :A-

[)I.OMOXV TFM *EU esrrl-
dvoeneia A travessa da St', 
as :t horas da tarde. 

I ? PIEDADE, advogado.-
ia Dirella, II7-A (sohr.). He. 
lia I). Verldlann, :H. 

MISTO FEIlItAZ- -tem o seu 
,de advogado, íi rua Plroi-
Itesldcucia, rua Conde tio 
I. 29. 

IKRAKoISGO HIHEIRO DE 
SIHIIH.NIIO C HAPIIAEf, 

k (iUIlCKL—Eserlplorio, rua 
27—Hesldeucla, rua do lie-
lin, 2u. 

I>T: OLIVEIRA PENTEADO 
rila, u. Í2-A. Das 11 i l o 

lios dias úteis. 

|7;.M>() lilt. AÜHIC.IO DK 
il-erlptorio-. rua do Siuil.t 

!-E. Hesldeucla: rua Majji 
t. 
NTEI. PEDRO VIM.AUOIM 
II VIA.N.NA, ad-o.mdos— 
t rua i'! de Nou-mhro, :il 
n - Idencla: rua Marquei do 

lione, na. 

MUEL DE REZENDE, AL-
IAI,V (I MEXO E IXIH.W 
K : ÍLVA,mlvogados.—Lar-

B—S. PAl'1.0. 

OGADOS—Antônio l!,heii-i 
. E-levam de Almeida, (la-
to dos Santos, (Am seu • i-

mesuiu rua du S. llcido, 
.tdo\_ 

MANDO PRADO e 1'MNIO 
k-advogadoi—Rua do .Sá» 

S B A T W G 

8 , R U A O N Z E D E 

e l m i 
«orne nm lo$ar do divertimentos de primeira ciasse, onde a hòí 
ordem o o uecóro são rlgorosaíMte observados. 

Duas sessões reguSarcs diariamente, de 1,30 iis 4 pm., e de 
7,30 ú h 10 piu. 

. r ' . j t i $ C O O | • • — 

H a temhm u m a s e e s ã © e s p e c í i ! ü q m a n h ã , s e m e n t e p a r a s a n h a r a s , i t a r a 

a n s i f i a r - i h e s a « r i @ d e ^ a i l n a r . â a n d a d a á f r a n c a u a r a e s t a s e s s ã o . 

O K A I . T N K . O n n i c o que conser-
va os dentes . E l ix i r , P ó o Pas -
ta. Ar l i ; ;os dentár ios , preços som 
eompelcucin. Casa Americana. 
r ,u» H. Bento , bO. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
(ibü, [ i iuductos c l i imicos o pliar-
inaceuticofl, ncccMsorios o vasi-
lhame parn pliarmaein, a g u a s 
miner . tcs e o u t r o s ar t igos , por 
preços r e d u z i d o s — R u a a o Co;n-
íncrcio, n. 3 . — L i m a , S a n t o s & C. 

I Í R I T E D R C A B R A dc supo-
r l o r qua l idade , da c h á c a r a C a r -
rão , ciieoiitrn-Be na Leiteriu Pe-
reiro, ú r u a d o R o s á r i o , 14 

CARA H 1 0 V I L A C Q I J A — P i a n o s 
m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . R u a 8 
L'cn!o, 14-A. 

E. Bcvüacgxia £ C. 

C I G A R R O S D A L I L A — T r a 
70111 ii mais bon i ta col lecção do 
r e t r a t o s co lor idos d c a r t i s t a s ce-
lebres , u n i v e r s a l m e n t e conhec i -
dos. 

KnroiUrnin-so c m q u a n t i d a d e 
na charutur la da Confe i ta r ia 
Centra l do Rruz, em f rente ú es-
tação d o N o r t e . — P i n t o & F i l h o . 

blilO FORE.«E E Or.f. 
(.•' jnAQiiM t.i.itjrr.ii;\ -

. i ihi ijudi i/ii-L" <os - EM-
de lutttis os Irulmllios tio 
.IO na cnpllal, Int TÍJI* «IJ 
lios c Rio ilf Jaiicir >. 
to : filia S. Ilonto, M ; 
Itiií. Resldenela: Rua i!» 
IJÍI, telcphi/ne, IL 

r>|IAEL A. SA1IP Vtn V!D U, 
iAllEl CE.-AR -l : ••fi|.l" 
Io, i:S altoa úa La-

dentista A. C Irllo r<» 
altelho tios Inais ajiorf.il-

iodemos da nua jn-ZorVi, 
iMiIliviln.o r:iz iavfli. 
iwnln em )im'tit;õiM, pri-
nili nl "li('.- Cahiu-tg r> 

. Ht-lilo, n. 1H. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias . A casa que m a i s 
f o r t e s tem vendido nos s e u s 
f i o s uezes. R u a do S . Bento, 04 

NA C A S A B A R U E L c qun so 
c n c o n l r a a l eg i t ima Aijiuiaa Del-
lesa, especif ico contra as espi-
nlins e m a n c h a s do rosto . 

0 3 C I G A R R O S C A R I . O S GO-
M E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 
i n c n s a c s de c inco mil réis . 

C O N F E I T A R I A G U A Y A X A -
2T',S — C o m p l e t o Gortimento do 
ai ' t igos co i i cernontcs a estn ra-
Ir.o do negocio . ífr/iosito du Cufé 
S. ra,'lo.- LARGO l>OS UUAY/.NA-
ZEM, 8 .1—Bastos & C. 

T R E N S D E C O S I N I I A — F e r -
r a g e n s ; o h j c c t o s do uti l idado e 
do phantas ia , p o r p r e ç o s c m 
conipeteneia, n a liquidarão da 
CASA JOÁO PA.XSBH, tarjo 
(Io 8. lindo, v. 10. 

C A S A L O M B A R R A — R u a G e . . 
nera l C a r n e i r o , 17-11. Caixa pos-
tal, 4 8 0 . — F a z e n d a s , a r m a r i n h o - q u e tanto SD tf re i s du r a l o r 110 
r o u p a s fc-itas e modas . Especia- v t r ã o , 110 t e m p o da colhei ta , 
l idado c m av iamentos para ul 
faiates, 

Irmão* Refineitl 

AGITA D E Q U I N I N E M A D E I -
R A — Ú n i c a <1110 c u r a radica lmen-
te a c a s p a . — D e p o s i t o gera l , r u a 
do S . B e n t o , n. 31. 

T E R N O S D E B R I M o do ca-
Fímira p a r a meninos . Cavoura 
p a r a o fr io . Pa le to ts e ves t idos 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e para 
todos os p r e ç o s n a — Casa Ba-
p t i s t a — R u a Direita, 12. Atacado 
a v a r e j o . 

T I N T U R A S E G L O B U L O S . 
I I O M E O P A T I I I C O S D E J . C O E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pola 
c lasse m e d i c a o pelo publ ico e m 
g e r a l — á venda na Casa Ha-
ruet. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de I u l i o L y o n , rua da Caixa 
d ' A g u a , 8. J u r o s módicos . Benc-
dielo Diniz, ava l iador da casa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de A s s i s — o m e l h o r m e d i c a m c n 
to p a r a tosses das c r c a n ç a s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a da cos-
t u r a s do p r i m e i r a ordem, p a r a 
Benlioras. R u a dc S . Bento, 11— 
Ilc-nriquo B a n i b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T > — R u a do C o m m c r -
cio, 8G—Casa i m p o r t a d o r a . De-
posito da a g u a minera l do S . 
P e l l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a o anti-
ca tarrhnl . 

A L L I U M S A T I V Ü M , de .1 
Coell io B a r b o s a , espec i f ico para 
a c u r a da inf luenza o constipa-
ç õ e s — n a Casa Daruel. 

B e c ç ã t » "Q i v r a 

A. J A Q U E 3 & CAIIEN—1111 
p o r t a d o r e s de jó ias , re lógios o 
p e d r a s f inas o ojit iea. R u a de 
S . l iento, n. 47 ( sobrado) . C a i x a 
por-tal, 11. 0 9 — S . Paulo . 

n a ~ a . 6 - l s . t a , 
lir. MOLI.IARI). da Escola <11 
!o Paris—Catll.-ta i'tiaUi'h>f 
Efi-i n>t«rlo, rua de s. IMi-
ihloueiu, rua 1». Vcrldi.Kii, 

ÍE 1'A.NCA, dirkido 11 ) 
I.III«'ÍM'O I-.UÍÍCIIÍO Vuoi.o.— 

Iredlor.—l.f cctona a anteri» 
*z.» o Dourados, cakc-w.tiic 
1 rliumadus para C.u>a> IA 
lleísh.s etc. E' encontrado 
cnr.o tias r. ft» 11 da / 
Ia, recados na "-aiade Ui 1-

O i l o C.-Í.X-O 3 
kl. • Ai'i U"i;, rua .Ia C 

i: wiptis -
. I..I... S. 

- A - n-i.1, r---! 

ME t:ti itt.t 
cio. :i'J. 

A; nela, rua 

M M-:S — 
a juaí llolii 

i; • i;.l,»rlo 9 
a.-in, l'i. 

1 li. PEItEt 
-C. 

IA Uua Sa„!» 

mi i; n 
. de S. ISl Ill 

—I -erlpl" , 0 
1. i-i. 

]QR CO KWERGUL 
n A i i i ' i : i 

i 1 ' inlio A 
e g e n u 

ln ei ' lo. 

,, fabrico 
('., ê o mais 

no vinho do 

NAS P A I 
S - C a s a 
r e m b r o , 1 

L o - As 

V P i N l A i : 
Gaspar , rua 
-A, importa. 

o anemia , 
c o m ou 

íCusa Cai 
iliro, 17-A 

pessoas que 
(levem li'1" 
B i s r o r T o s 

por. l lua í-í 

i . r c i i c -
eon tra 

Io dr. 1 
r e p a r a d o 

dr Marr 
1: \ A r rio li 

- C u r a - s e com 
Í cof/nchirhe, 
temente l'cr-
ndo pl iarnn-
io Soar''" 
\ — llua Ao» 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Policio Universal, casa especial 
dc a r t i g o s dentár ios , n ã o temo a 
concorrênc ia d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos-
lo c e n e r o em todo o Bras i l . 

Mantém depos i tos nas princi-
pr.es c idades d e s t e E tado, c o m o 
Santos , Campinas , Ri tinirão P r e t o 
c F r a n c a , e em U b e r a b a , no Es-
tado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i r c c l a das prin-
c i p a e j fabr icas , eom correspon-
dente•:! o ca.-as do c o m p r a s em 
Nova Y o r k , Pl i i ladclpi i ia , L011-
tlres, P a r i s , Put t l igen o E i b e r -
f c l d . — J a n u a i i o L o u r e i r o & C . — 
tí. Bento , 10. Ca ixa , n. 71. S . Paulo. 

AC.ENCIA G E R A L D A S LO-
T E I Í I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada c m 1881. Sa-
tiBfaz-se q u a l q u e r pedido de l>i-
lhetc:; p a r a o inter ior . I tua Di-
reita, :;!). Caixa do Correio , 77. 
J ú l i o Antunes d e Abreu. 

C O Q U E L U C 1 1 E - T o s s e s , bron-
riri/ra etc., cura radical com o 
Vt iloral ou Carng iatá, d e ASSIS. 

CASA I . O T E R I C A — Agencia 
«1c toi'r.8 as l o t e r i a s — A m a n c i o R . 
dos S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
ntaeado o a v a r e j o . P a g a - s e qual-
f juer prêmio do todas as luto-
ria: .—2, Rua do Rosár io , 2. Caí-
r a do Correio , 1GG S. Paulo . 

O R E M E U I O P A R A C A L L O S , 
fiii niula do (//•. Liti: Pereira Dar-
rello o j i r c p a r a d o pelo phar ina-
eeutieo ,S'. d • Marido Soara, é 
o nicllitir e ; ; trai : tor dos cal los. 
O lit/ilimo cncontra-s i ! unira-
"incuta na 1'hariuucia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

CASA B E E T I I O V E N ' — P i a n o s 
e musica Chiaf farel l i & C. Rua 
dc S . l íeuto, L0. 

F A i m i C A D E B I S C O U T O S 
« E X C E L S I O R - V e n d a p o r «ta-
rado e a v a r e j o . R u a Duque de 

. C a x i a s , Kl. T c l e p h o n c , 777. Pe -
didos a o ( tíá 1'criquilo o Cale 
f>. Paulo. 

I IA E P E R F U M A R I A 
For t imento do .IrogaSi 
cbimicos , cspocianda-

inceut icas e pe i fumi" 
taeãdo e a varejo. •'< 
& C.—rua Direita, 

I A S DA C A P I T A L Fp* 
\ g c n t í gera l ein 8a® 
bem G u i m a r ã e s . Accn-
l i d o s do interior. R a l 
c n i b r o , 27-A. 

I G A M I N E I R A A ta-
nifinlriffa ANDIlAPh 
ada p r ó x i m o á <•«•»'.'1 

!e se r vi o lada a lo-
ento , em qualquer OCj 
lexamlnada a sui -cnof 
do leite nelia empro* 
•;sst io com que a mos-
i. neoommt r. !••-?" t e J 
H t é e l io FOll « o "'O 1 
a p r i c h o s o acor.diçiona» 
mais moderno , (-aran-
1 e r v a ç ã o . Os p r o p r i » 
Irlo Andrade & C , f " 

H M o M i n a . . 
U t o d o E.s.atlo d í 
F m r . e i s c o S o t a r o b e i 
a.. A P c s t a n » . 

- I.A F A S I I I O N A U L E - CIIA-
N ' : O . Í P A R \ SÍ :NI IORAS E CRTAN-
Ç.\s- 27-A, rua S. Dento, 27- . I — 
Mo.:, s Angel ina . Avisa ás e x m a s . 
s e n h o r a s que c h e g a r a m novi-
dades d i roc tamento de P a r i s . 

J u n t a m e n t e r e c e b e m o s prepa-
r o s moilei uisKiinos, como s e j a m : 
p lumas , fantasias , palhas, laute-
j e n l a s ete. 

"~CA1!T< >ES P O S T A ES- - O r a n d o 
r var iado r o r t i m e n t o na Livra-
ria Magalhães , 29, rua do Conl-
mcrc io . 23. 

D E N T O L I X A — A m e l h o r auua 
dcnt i f i i e ia m o d e r n a . — V i d r o s 
g r a n d e s , 5 8 . — Na casa I l u s s o n . 
R u a de S . l iento, :U. 

T I N T U R A D E A R U C A COM-
P O S T A e E l i x i r eupeptioo, de 
Car los Cortcz - á venda na Casa 
Baruel. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S IN II A — F e r r a g e n s , ob-
j e c l o s do uti l idado e de phanta» 
«ia, na C. l . s . l JOÃO PAXZEÕ, 
largo de 8. Dento, 10. 

A g u a - c. . . . . t á 
O ronsplcuo |iacterio!o„dsta dr. Ar-

thur .Mondonça declarou íl Socieda-
de tio .Medicina e Cirurgia tio Silo 
Paulo «ipie i> aproveitamciito (1/LS 
agitas tio 'l iei-'' para o abastecimento 
da capital i 'epu?in:i maioria da clas-
se medira o, na na ophrilo, eom ra-
zão.. Oulra-iiu, t|ue >e Inopporluiia a 
questão, porque u*io ha acto oílicial 
aLouu em tjt;-' ,, governo revele a In-
toii.;J.j do iiliii-.'!- -ti d i.pie.las ajuas, 
e a Sociedade uio .IOMI MT levada 
por boatos, ipm nfto se salic de onde 
paliem*. lilude s. •,. ipuailo a ultima 
parle, por.pie t,s lat , In,atos já toma-
ram a itirma de estudos e de propos-

Como -al'0, a titulo do as ilo, á cus-
ta de iios-a saúde, deram-nos a ho-
hor um mlllilto tio lilr'^ do-sas Im-
iniii.da, aju.as e, ulllmaiucutc, mais 
•eis nillliiies nos Impingiu o sr. dr. 
I/.ilz Pisa, diz elln no s -u discurso, uo 
Senado, p ra, ainda á cusla de no-sa 
saúde, romper contra o prr iowi io 
hrUnico. 

liem Vt5 o :•. dr. (]iic opporluna c 
patriótica ti a allilude da Sociedade 
tle Medi.-ina o Cirurgia, enfrentando 
l io ii.a^no açsiunplo, no ijuo,por -MI 
imporlancia, dispensar nos ptide o clfl-
caziiilislillo tio suas iuzc-i o alta com-
potência. 

E' mellioi prevenir o mal, do eu • 
roínedlal-o, e s. al ui tio ni;.l- tio 
domínio piildico, p.'i.|e pre.tar e.,le 
relevante servi io 4 capil .1, elucidando 
provecianiente Ho palpllante ipiestilo, 
a v è r s e n!lo nos onvon-n ui mais 
com rio repugnantes águas, 

t'm mo 1'ili/i'r tV> Th'nz 

T c r c s Eoa V.nço3 
torf-ic cora o All ivio B r a s i l e i r o . 

j r y s i ) ] c ! a B 
i L v m j p S i a i i t c s 

LIo lcot iaa da p a l i o 
Não ! a medicamento melhor 

i|ii« o \ ar / f i/c lc':tligol, do 
líranado & C. 1 

T c d a a d i r 
Curii.se com o All ivio B r a s i l e i r o , 

S : c : e J a d 3 do l l e d i c i n a P Ci-
r u r g i a ds 3 . P a u l o 

»!to or liit a la lio dia I ' da ^o-
lemhra, li., : • -- a, I . do-, r'.^-
Iilino. 

tiiihi \i no i tv — \! i, cai. ai , .1 • 
a ua tia n.piial. 

s . Paulo, .le de i ml. 
D l . SVXR-LO P I : - T V 

1' s 'ri-urio 

Dorsa n.13 p o r a a i 
Carau JOIU a Ar.t.nn nnv-iLjir.o 

" A E q u i t a t í v a " 

A s u e i U l - n l l i a r ' q l l l f : l -
t i v n » , 8<>eic« ln i !« ' «l<- s«<|t i -
r o s <lo s l i l n , i n n i i l i i n o - . o 
c o n t r a í o « j « . n i u < I < ) i i - s o p a -
r a a i ín» 1 r> «Ir- \ o v i - i n -
b r o , n . . ' { » , 1 a n d a r . 

E . C / l M I í A l i O , 
S u p o r i n t p i i i l n n t c . 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa B a m e t & C. 

c u i d a d o eom a aguu que bobeis ! 
S e e l la n ã o for mui to pura , s e 
c o n t i v e r m i c r ó b i o s , podeis apa-
n h a r a f e b r e typhoide, a d y s e n -
ter ia ou a inf luenza . 

N ó s vos a c o n s d h a m o s puri f i -
c a r a agua , m a t a n d o os m a u s 
m i c r o b i o s q u e ella p o s s a con-
ter . 

P a r a c o n s e g u i r isto, o m a i s 
c e r t o é s e r v i r - v o s do A l c a t r ã o 
dc G u y o t . 

C o m ef íc i to , b a s t a o A l c a t r ã o 
de G u y o t p a r a m a t a r t o d o s os 
m a u s m i c r ó b i o s q u e so a c h a m 
na a g u a e q u e s ã o a causa de 
t o d a s a s molost ins ep idêmicas . 
F a z , pois, í a d i a o bôa a a g u a 
q u e b e b e m o s , e a s s i m nos ga-
r a n t e oôntra toda a s o r t e d c 
ep idemias . B a s t a d e i t a r u m a co-
l h e r do chá , ilo Alcatrão', G u y o t , 
e m cada copo du l iquido q u e so 
b e b e r á s re fe ições . 

A ' venda em t o d a s as pl iar-
mae ias . 

P . S . — S c quizcrc in v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o produelo e m lu-
g a r do A l c a t r ã o do G u y o t , 
d e s c o u l l e m , «3 p o r 
I n t e r n a d o ; recusem fran-
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o do Guyot , e para e v i t a r 
t o d o o engano , v e j a m o Iettrei-
ro . O do v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
tle G u y o t deve ter o n o m e do 
G u y o t em g r a n d e s le t l ras , o, 
a t r a v e s s a d a , a a s s i n a t u r a im-
p r e s s a com I res cures rôxa, 
verde, vermelha, o o e n d e r e ç o 
do L a b o r a t ó r i o : Muison /.. 
I'rère, l!),rne Jaeob, Paris, a R io 
de J a n e i r o . 

O U e a t r ã o d e G u y o t é fabr i -
cado 110 la l .ora tor io da caca L . 
F r è r e (A. C h a ' n p i g n y & C., suc-
c e s s o r c s ) , n o R i o do J a n e i r o , pe-
lo p l i s r m a c c u t i c o d a m e s m a c a s a 
em P a r i s , f o r m a d o lia E s c o l a 
S u p e r i o r do P h a r m a c i a de P a r i s . 

N O T A - P ô d e s u b s t i t u i r - s e o 
U e a t r ã o do G u y o t pelas capsu-

las G u y o t do A l c a t r ã o do No-
r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a vir-
tude p a r a c u r a r — d u a s ou i r e s 
c a p s u l a s a cada re fe ição . As ver-
dadeiraa Capsulu* de Guyol 
são brancas, r, a assii/iifilrtrrt <lc 
fívyol está- impressa com tinia 

yr Ul em rada capsnla. 
i ) t r a t a m e n t o vem a c u s t a r s ó 

100 r u v i . i P O R D I A - c c u r a . 

O d r . r l e r t a n t i m h e m prepa-
ra | ei 'das do bisulfuto, de clilo-
r h y d r a t o , do b r o m h y d i a t o , de 
va ler innato de q u i n i r a , o ias ul-
t ima i sor tes espccãi init nle para 
a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

A l l i v i o b r a j i l o i r j 
tura . > r 1 ntvrstgi -ai. 

T T i i i l i o i o l o l i i n í i i " 0 , 

| | l l l i o s p i l i t l í u l o o 

I g l y c c r i i i í i d o 
DE 

G r a n a t l o & C . 
Exuellonto aj»|P,ritivo. tor.icO 

e rcconstituinto. fcommendu-o 
nos eng'or<fitp,üientoa ffan 
íflion^ea, rach i t iamo, ano 
iuia, f raqueza puluionai'» 
doforinaçoes ósseas, deuti-
ç3o, etc. 

Vciide-su em todas a,i pliar-
macias e Urogarias. <i 

A V I S 0 3 

C i m p a n h i a P ? . m l T s r r o o 
C a m p i n e i r o 

Pr- \ ine-sO no piihlic i que : l.t\a 
camhial a víitorar nesta estrada e na 
.'•ccão Euailens', n i mi•>. tle seiem-
hru |it,\|mo tutnr->, e do IJ d., OII 
mais IO I, solire as l a -e, das taliel-
las 11 a 17. et,in e\cope,.i> das (ali I-
las í o .'i no Itainal I • • i ri > o ca ta-
liellas 3-A, :l-H, i e :i. 1.1 Kuiillensf, 
que n'itj tem camldo, -ai, mais J i °j,J 
e rafe no Ramal 1-Vrreo mais --i 'j.,, 
ou oi.mKo tio |.'í d. 

C::inpil;a., 20 de , , . ! , d 1001. 
Ai > ai I '> II. I \ • < 

lli -p cior et r il. 

j B l D I T k 

flO/l.^lll. IA—O,Tc 
V Í K n . Tiavesia da I..' ia, 

rC || 1 a, II' ei-

(iRlAltA—1)11. r^c»-»t» ama, i.i» a, pa-
'ra copeira. ariuniatit*!'''!, ou otitriis 

servi • |e\ - Hoa .1 i 1 |-Üiijfliu. H. 
/'O/IMIEItlA -Oifriecc. p uma, com 
* I», s reirmicias. Ilu . Vpicir,'», tss. 

/tOZLMIEIRO CIIINE7, — ei inw 
"'uin, de fonno o fogAo. Rua .!•. 
Gua>ana/e;. |jç,. 

COZI\IIEIIIA-l):Torecc-se i. 
mJ , I n . itua VI.dor a. i-i. 

IIOKIXIIEIHA oircieeo-> n o a h a , 
« A rua Júlio Conceição, i j lloi., 
Retiro). 

AI»A ofrercce so uma a>m.1, á 
rua liiilo Conceição, á ». 

.111A ofTeroce-se uma, viuva, 
•som IHlios, para casa de pwpiona a-

mllia. Rua Sele de Abril, l i . 

{IRf.MiA, ijtferoee- o uma, l.ra-lieira, 
ŝ A rua Ce,i,rio M.,l íti. 

P U A R D A L I V R O S O í i e r s c . - s o 
Wuai, m n h o liablt, <L-ndo :•.« u.e-
Utorsa rofers i ic las Ac c e l t a l a m -
bem colloaaoSo no int- r . o r . Car -
t a s l i ' a ta folha,, a ? í . J . 

AFFKIIECE-SK uma o r a d a . d e Iflnn-
, jarii cr leves. Avenida 

Raiij-1 pestana, a l i . 

AFFI l:i:r:E-SE uma ama, portuiíuo/.a, 
Veoni leite tio dous mezes. para criar 
cin sua própria ca-a. lia i Hrlead-iro 
Ualv* lo. 

APFJ.hECE-SK tu:-. ama. Italiana, 
v eom liiindi nte leile de niezos. 
Rua tia lira-a. lt',7 (t:„m Iteliro). 

QKI EHEi !.- E unia miillier para la-
vai-, e:i.'on 

para '.'dr. > 
I ' 

• p.-| -:.r a I ' lio. oll 
"> daie l i e . . Itua 

O U ^ a V E S A K i A C K ^ I S Y O F L S I 

t a l h e i s c m n o m H s 
M\ 

56, H 
. A0i-.ii .a y ̂ JíiXZELi- i ' • 5 

. CaTÀlíGO 1 

M a Ti m c tk u U£jí V2*f .3 a . . u va/ u »« 

e«> w w w • v A --m " i y, : 

, , a tm - 5 » fí<T» 'jr.'. ''lio <"ir,«!.j /) • Notri» C l": R S F u i ' L K ir.f 
r i E P i u > 4 í : \ ' T A \ 11; i J:.M T< - >o «? o s T^AIZÍ-

C o m p r e m s e m p r e o s tio Leal. ' os ft C - m p . , do 
R i o O r a n d o do Sul . S ã o melhore.* . . . os I n y t o c s e 
custam m e t a d e do preço. 

V e n d e m - s c c m t o d a s a s L " . : I tar ias o arina-

P e e a m as de Leal , S a n t o s & (.'oiap., tle Lisboa o 
Rio G r a n d e do Su l , que s ã o as melhores e mais ba-
ratas, 

Jummmm] 
T< >j.honci. cuRipainhut, j ara-raios, sof 

tim n'o complclo Un todos os materiatf. 
jitrtinceutcs a ümííi arte. i'aztim-in iu* 
feia; i <;úes e concertos. 

I.MIÍ* i í a b » . s i u s k ! 
f.ar<,<) t/o Oii€'tlo)\ .7—Caixaposíul, ÕÓt 

S P A U L O ni) 

^ g t i a M i n e r a ! 

Santa Ossllia 
ÍM'o niiida rm duas oxi»osiçõe.s. nua-

lv-.i'!a o nromnicndada por elininou 
rli> Uio c S. J,.. ;!o, o »'• a nifillior ngua( 
'i-1 iní- t. cura as djipep úis. 

Depositários: (iurvalho Filho & 
rua Uiif ib, 

D i a i H 

AlleiiiHe«, dos mais modernos, coc 
das cruzadas, inecliaolca a repeli • 
1 visto, l : imn; á prestaçüo, i:800t' ü. 

Armoniiiin, a 3509. Troca-se, atuua* 
-e, concerta-se o atina- o. Ruaiosèuo» 
M :. r ... VI. C a s a I»uccliefci. 

Allivio brasileira 
Cara flores gotosas. 

f ^ i € 1 i 
M S • • 

I l l ^ i r m s s 

Ml i f \ ** 3 3 
u m % S l - i ú r 

? i i \ f H ^ m m r \ 
0 ' ™ ' . ! : ' M í . - ^ f V J y M V j 
x h i • •• * •<•'•• u l a S é ^ c C . j H y 

? m w A Kl I. — I 
" l i 1 I • tle :í II 

Mia c..in aln 
••es. liua ?!-. 

Dorea n o n t o r o 
Cara-sn T AN o DS-J do All ivio 3 r a -

ai lelro. ( . . . ) 

C l i c h ê s 
i l u ( ' i l o s OH I n i n n n h o s o 
l e i l i IK, fa/.ooi-NO n a s o f l i -
c i u i s d e s t a f u l l i a , a p r e -
ç o m u i t o i i i o i l i c o . 

Dr . E i n o ü u e n o 
ntr. do eni soti t .•! ip 

em a trave- a da 
- |i,. às 1 li-.r. s. 

f m OH d c s o l i s i n i ! nip 
tlm t e r r u ^ i n o s o 

• P flRAXADO ,f- C. 
\*ail .s» preparado contra a 

opi lação e o u t r a s affac-
ç í a a lio ficado. 3 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Vende-se eni S . Paulo. c a s a B a r n e l . 

Ha© de Hics 
o S I e i f e c c p 

talvez tal ou qual re .nedio esn-
tra a s febres . Rceiiscm-ii-o fran-
c a m e n t e o exi jam as 1 'ero'as do 
sulfato de quinina do Clertan. 

São preparat las com qr.lninn 
pi . r i ss ima, que o hti enl o dr. 
Clertan, de Paris, refina rllc 
mesmo por nm processo rqtc ii/l, 
o que explica p o r q u e ella i s ã o 
m u i t í s s i m o mais cfflcazcs q u e 
todos o s produetos de imita..ân. 

E ' , pois, c o m p l e t a m " ilo ne-
c -ssario, para c o r t a r com c e r i - -
za as febre», <|ito se c o m p r e m 
a.s P é r o l a s de sulfato d - quiuina 
do Clertan. K para evi tar qual-
q u e r confusão, exlja-se qu • o en-
volucro tio vitlro tenha o e Me-
r e ç o ilo l a b o r a t o r i o ; Muison L . 
FrVre, ín, ruo J a c o b , Paris . 

E m cada pérola es tão impres-
s a s e s t a s duas p a l a v r a s : Cler-
t a n — P a r i . 

Hasta tomar <", n l i d r - l a s pé-
r o l a s p a r a e r t a r com certeza e 
iiiimedintanioute ns f. i res d. 
a c e s s o s , p-ir mais terr íveis o 
a n t i g a s que sejam. S ã o lambem 
s o b e r a n a s c o n t r a a s nevr.,1 ; ; a s 
perionicas, qiio voltam t m dia c 
h o r a s l ixas, e t a m b é m contra ns 
affecer.es typhieas tios paizes 
quentes , causadas pelos g r a n d e s 
c a l o r e s e a l iumidadc. 

F inalmente , con tituem e> me-
l h o r p r e s e r v a t i v o conhecido con-
tra es febres, quando se habi-
t a m o s paizes quentes , humidos 
e iu.-alubres. 

l ' o r i«so, a Academia de Medi-
cina do P a r i s tornou a p< iti> ap-
p r o v a r o p i o c e - s o de fabrica-
ç ã o des te medicamento, p a r a 
r e c o m m c n d a l - o á confiança du. 
doentes de íoiio.s os paizes. 

Cada pérola contém 10 centl-
g r a m r n a s (2 ; r rãos) de sal de qui-
n i n a . Tomam-íO :l a li des tas 
p é r o l a s 110 enmeço do acccsso o 
o u t r a s tantas, no f im. 

A ' venda em todas a phar-
macias . 

I MI ' . l o I-:IKI.I \t, 
7. n n< fltt"'!', filiei e JUOG 
ii atliiiiiiistrailor da il̂ t 

Rendas tia capital faz publico, [ ira 
conhecimento d'.s iutere-sados, que, 
por Intermédio dos rc,;,. . - i ; - , l e . i i ç a -
dfircs, e tá .-.o |,i'oC^.l'i.do . o l.n- :a-
meiito do imposto i r- li. !. dentio" 1 , 
perini tro uri niio da f >;s •'• %--:c|.» 
os srs. projir.elai. . l a . j i i i i i i . o d -
mais iiileressatloi fornecer ao; lança-
dores oi rccihos de ahuii'1, contra-
io ; de ai ren 'a', M.'. < . I r a . in"..r-
rnaçôt-s, «tim p •!• i- , ;!• i e n r 
exaclamento o Imp -'o, ,;.. .- . , -,nni-
dade com o erliic» l i tio i • r, rneulo 
que acompanha o d •• rel.j n. '.i<JJ, d" 
7 lio de/i- ; hr., lie 1 - d . 

As reeí i-,. 1 - I- - ; ule- - --, ! ia-;a-
inenlo th", 'iao T .- i! !-. |- a' meio do 
r ipierliiienh.s iliri •• ! . i - . 1. - • o-a 
slunaih), dcvldamrnte do-nnieulados. 

t-.-cchedoria tle l l - n l a . d a c.qdtal, 
S I • de I " ) i . - l i . .imiiiislra-
to.-, .l/iloii/o J\ Í . tiu r/t- i.' • :roz. 

A1T' . E-SI-I— nu -fqje p, ; a ra ca -t 
v de >. Itlia I Vali:-. 1 <, q.eg • 
do a 1. Vria Pau ia». 

RNITAI. IROUMMIN em.iN: OII.VIES A 
e eiriM rn V I AI.I.I . i W: N.ns 
i. u A f 

O doutor t.úlz Porto M' r o l I 11 do 
CaJro, II, z de Ha .Io da . \ara 
d.- e..:. .. -'a tle Saui-.s ele. 
I' «-.» -al er . . i que o pie ale edi-

tai \ii-ent o o e< uhrtciai - ti-, d • ii*- j os-
-., i11' - • ar, e' ali* 1 ' a , , alie 
:'.,i delilterado em reuni.Vi'doi crido-
i. ; da n a- : f,,!!..' >. de . . K-i r. \ 
Coinp., ilelil, raç.lo r --a l-jiuadit |or 
todo . e c !->i • i . • ' • , ' , - . 1 . I -
posta do syndlc.i, -.1-, |oli# p:--- ale 
cotiv ida !.,-, .piae pn r pre! •:, : -!.l< ; i 
compra da referida UM -1 í lild.i, na 
qu il c . l lo e,.nq,re!ioi:.| •!- . :• I •• 
ennt.is, al/umas das qu.-o. ... i-anl dav 
0 .M | - E,:: ,;• a: L ir.,!.., E I;I - IV.LI-i 

.;:i i i o l l ; no \ai-.r .1 • d e iitoi 
tle r- js i|ii:m»l|i,com c\p|ti.V)apenas 
dos niuiels e tciisilios que »uarni • ..!,. 
O ' -'l ;>"• ri'J ios lallid - o de tj . 

Ia i i foi ." o- -r. . I-i. i 

d • • tei 

Io 

..r tio 

!• d i 
.-•lierlas 

, -eris-
la massa 

;• ',ro-
i- v -eta-
-! 1 \ r: r 

rio ri 
Cos, Cll| i \ 

pr • ri! 1-.: i -ii 
I / ,|t. pi o ,11110 li 
m.-io-ii; ., i.a • -Ia .la-
te I l'.''t. IM | \ :l.e" 
I .'lie a 1'urii. a, • Il-i 
a . me -; • j ;> 
coutar qu-' i :--ii u:-i -i 

pi" t.l, l,.f-ll;o 1 -! -
p.-a. I-I. I - n> c ü I • 
I, pl-e-1'Ill-- e oullo 
serem ali- • ai-.- eo I 

passado ne-ta cidade' de «i»'nM«, aos 
17 de a:o.s|,> i(e 1 aiii. |;u. Ali-e=o 
1'rnnei r > Wrlillano, e -riv suh-
•iT'l i. \ .ltfll.1 Io, / . . - / . lo Mw- li-

Mt.A—li-, livro> e •! -IR I"I" , ; da 
íi. .» tiev. r io V t i • ' .1 !':> pelos 
iuten-.-adoi i Pr. • a d . ii -pilhllca, 
II. '11 • l i dt, , Clti .; ' ' .-. eom os 
-'. .! ,•.< Al,'.,.,. . ( • . : , • • • V c . 

I I T A V 1 . r » 1 ~2> 

J).". <;.iiiliiit> T.) ') i s-i i!.; 1/ iHos 
\ viuva, :;• . -. -•'•:,. i e 

• J u k •! riir- < •!•• 'Ir- Oa l í te i» 

Í 

p 
I11I1U ! 

I — ; o «In 
m o i - à r i l i n j i i i r u |ia-

;j«-na o o n i i ' u s • e r u e u s ! o -
% t [ i r e l V r - s e l i r m i e i i . 

u ; i S . .) i i i i| i i in i , 

6 um preparado mprcial, indicado para devolver .1 barba e aocabcllos braa* 
(CR (• c'tfc'3 ecr, telJcza E a vitalidade da juvoutude, sem tingir a roopa nem 
n tofís. Fainrf.mparavel composição são e uma tintura, sen.lo uma agua da 
r ave j'irt!iiie. quo não tinge a r npa nem n tuüá, sendo soa uso fácil e 
i r mjto. I eta apua rx°rce. so!) o balbo capilar em moio cfíicaz e subminis-
tiü. io o í triniento necessário para des< nvoiver-llrj a côr natural, facilitando* 
li.f c >. II Í D ('.< x;i/i;idade, morbidez ej arando a quída. Limpa prompta-
i r . t e a (i.tise tira a taspa. 

ü a i a , s ó p a v ^ f a c h e g a p a r a c o n s 3 - | 

g r s i r e n i v . m ê & e ~ - o . t i i r p r e ü e a d e n t e . 

ni v 
1 to ' : 
o ali.-, 
lava 
pa ln 

0 INTi HN 
', l i II,• 

tpi o-

líEM- \ ' l - Mu.a 
> um i v ceiIf-|.I • 
mod ' a pala 'l- i 
do C. rlilO, II. l i-A, 
ca-a d..--o p . i - * o iní. 
comida n a domici.io. 

D e p o s i t o s : 

I ^ A Í J Í I ã 0., kzgo t!a Sé, s?. I, 8 
m m u l mttm, larga 3. Bsnlo, n,3 

. r - í •^••rasoopurâ 

I ara |if 

lie-la rolha, a fltOOO a arr ,1 a. 

C a r t õ e s p o ^ i f i e s 
llrande «ortim-nte ( i , l a -

çado e a Varejo! NOVIDAÜES 
r e.-hidas -t ín.-ii.-.lua ale na 

L i v r a r i a M . ^ a i h S s s 
2 0 , Hua do Coi.: re.orcio, 29 

S. I' II 1.1) 

A l l i v i o c r s a i l o i n 
Ví.idc-e r.a < -s» Be .ms l—3. 

I T A L O - P A U L I S T A 
D i p ü s i t o e c i ü G i i a s : ^ V - m ú a d o T n ^ m p f s o , s i . 8 

S r i c r i r . t o r i o : ^ T T A ' ^ m T 3 . B H U T O , a a . 

Grandt) deposito cie 
T 1 , 1 1 j 

« - • , v 

Í \ j 
Sr8* %r & wsbit & - s 

- — n 

i l e - c e p e f a m o ' . r d e d o ç s r e ç o , p o ? í j M e p e a * r . r í " ' j o 

ííJt • 

- TXC& — iiZKZ-
I l d i r O I L T / i Ç j l O 3 E M A E M O E E 

M . A. - t o j i k i r o k I 

li! A s. JOÃO, 1I-A-- S. PAfI.ll 

Cf f IS I f i t OE ttWW 

O M e l h o r 

R E M E D I O 
d o F a m i í l a . 

nmm PMiimim 
| T ? " - w l t i v e l n a ü e s t i n i ç ^ o c c m p l e t a d o 3 f o v m i g u o i r o s p e l a p r o -

d v i c ç ã o c o n t i m i a d e g a s e s a p ó s s u a a p p l i c a ç ã o 

) O i o i inici - I t i i S e h o m o l . c r » n . t > l e v a í<>',<>, :i i <• 
, à o t< ÍÍJIS n s »:•:(•.< UM «l<* ft pi>>M-idr.s « t é h i i . - c <•• »!.'• c i i ! 

/ « r i s u i l o I n t e i r a 1 1 . o n t o d i v e i ^ a c c io <'í!; 'ciín i r t í i ' l i v o l , 
(iiiblieados, íbis aqr i f . ltoros comjietentissim . ia. 

s i i K n r e t » « 'o c a v f i >'.<» < . u n o 
. u n i I I 3 V U i n v m l o <1 i 

•oniií p r o v a , i o s a t t e s l . i J o , 

• Xohiaa ds .Ceai s 

para a- ÍSMI.-JII - ei 
" i a . que -cr i i; < da 

r lo i: " " de : 

tia lil dil. Ali ! 
•.-. -1 rt i • -I -. 

imxssüíi-v«B3saKrri -

s mmm 

4* ' v 
- . - i ç m 
. \:ni-

\ ín-,- \r 

•V 
I 

I • 
liiti 

ao-••II-
!!., • I». \r Í-- e suas 
, . I ., :--d. ".'i.t a 

i , que dina-iram 
-na u l m e --i -Ia 

de -II t es íI*.-fie - da 
— Clar . i S s c õ b a r 

já c.. .vldal.l seils pa-
do - - ' ..ml'.. I" pira 

sjstireiii A mi -a de s I -n , dia, me 
manilani celebrar na e.rej.i th- s t o 
Ki ineisco, no dia í » 'Io ri.rrento. as 
rl horas e lacia manli1; o p-.r este 
acto de caridade o rellgilo dCMlo ja se 
ronfe^sam el. riianiiinte arait.-<. 
â 8 n ! 4 S ? 3 W B . i e » . " 

i ii>,V - •- •-. uma, a rua tlclla 

s ,.-ra. lllHe 
Mendes. 
rentes e | 

. . i . .-i 11 i 
I L i . l l 

D O Z>Ti. A Y E R . 
O tempo tem dc monstra ' > q r ria Pllulnfl 

«lo Dr. Ayer i . 
*i'.iç go • t f . Durante ni-iij q::::r«-:»taann'->a 
e»tíis ]-ii:i)n* tt-m 1 nMMÍ !.» U • t jxijmlarl-
da.de i r«lu«trTra e mais «'Mi-ii -u i;'.. ,íu.-:í,íuu* 
outro c-; lia.tico. 

A S P Í L U L A S DD D " A Y E R 
à'ro<!:-/'-m um pflVito pur̂ ratlvo d':ir i rr.a. 
D« ir«t ...vet elü«-Hr, ao n.i ÍI:;O » forta-
lecem CJ or̂ .*n3 «!igi»s»ivo9 o r.- u:ii.f ivos, 

f^ff-K. i ijrn p.ilo *1 * to uio»!o a in».i-
fi' .-'üo e maraírr.o o pr indo 

K ôulrn» ir.o! r,'^ouicntfs 
\ d'f t:-i <•• dt ] . . 

StííL .1 ncaâiTo F<t -imflPO 
m r . '] r>\ :> l Ir •> «• ,- to -ymp. 

Rfok f!f1 , n : í l s : Empçflfí du l'*-ii*>, 
a -, |ij Ar' 'oref« OppreMü< no £•• 

IÇaSjf c* tomagf», Enj..ir|ur i >, J a l l to 
liõypíC^ feil Off^iiwi. f>. « 

r • i.i l f . fi«*, llnron tio '. • omngn 
« <!;••• <.'ofit:!i, In.iainniações 
njrdrnpka*» ptc., para isto 

\iúo n.To rxutü rcn.f tlio t5o cilicaz como «s 

P Í L U L A S DO DR. A Y E R . 
o também do írr'inde ntiiidndo par 
<|í> r!n uinafi:nio c ltrn»orr!.-<.i<!i»p. iei 

) tc-ntpo um rcuxedio tle !'.. ...ia ; 
l. 

P R E P A R A D A S P E L O 

Dr. J. t . AYER h Ca., Lowell, M a . E . ü .A . 

" "'cj y y '< ' : " íovin i"i!'a «^'-liomiií.ori «'• o uníco ipie, apVí sua nj»jili, ;i,-ít>, ' ratii lha por 
™ - " . e ( , 3 - i . ]>roilii'in<lu oa/os toxii-os cm psti' oríli iria aí» nulmeia, muito p«> a-Ios o «In 

~ ——————— ' - ' i juiifl'- «?eus|(laiie, em |>ro<lui «;So <'<>iiti:iuu o jculo:: j a .a piir n-.ais ti(» OO «lia-• oca-
t í soi» iirovot-aoà» arti-lho ii tu. a! o |.-pontano,i a «liía jirodüi-çí.u <fo ;ja/o-, 

ii.-ial. 

O f o r n i í t IÍI.I i i c c i ion ia ! : e r , ) <• o ma i s fia r o t o tj • - . í ^ t ^ n > P . r c a - í o . )>oí«r r ( i O 
uma calva com -e is latas <1 • i; litros), ilis-olviilo em aijiia J> :JIIIIÍ )',ií liti-o-. i!u fo i " 
ii:io'«la appli' aicl , 

f ) I-or -sli-Iila <S<'íiom::IsiT» tamíioni maqui i.-i» iiiluiio j.n a as terras, pnr <-on» 
I n . |>l ias|ihoro, s r n < l o o m i i o ít ír iai . í l <|ii<- ;n.de -i' m i i i | i u l n d u cum <-SKH sii!>. 
S t i i u i "i>, i ior si p p r i v a t i v a <!o e u j i r i v i i c i . l o 

P h i a e v i t a i f Ê l s i í l c a ç õ e ? , p r e v i c e - s c Q J S a l a t a d e F o m i c i d a " S G U Ü -

S J A 2 S S B " , m i n u t o s á s p e U t i a v s z i a , c e a i e ^ a a t s i p r e i : ó e r g a z e á d e q o a a 

m í s e r a i J c m i r o p r e g n a d a . 

0 F o r m i e i d a " f i C H O M A K E R " c ^ l . í ; í v e n d a c a t o d o s o s E s t a d o s d u R e p u b l i c a 

Jtcmi li:/, -? 



m n m i e m m m a r í t i m o s e t e r r e s t r e s 

A O E N T E » O S K i . E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

* { * S . P A U L O * 

F u n d a d o e m I S S O p o r 

A L M E I D A C A J E I B O S ® A C O M P . 

M c d i e a i i i o u í o s U o m é o p a t h i c o s q u e c u r a m 
AL1VIEIDINA—Cura a gonorrlléu cluonlca ou recente o suas conse-

qüências. 
C A R D O S I N A — C u r a tosses, bronchlles, duros no poliu, costns c Indo. 
D U A R T I N A — C u r a a neurustUeuia, anemia, íachlilsmo, dyspepsla c to-

dos os Inconiniudoi do appurelho digestivo. 
C A W D U U S CARDO—Curu moléstias do coração e hoinorrholdes fluentes. 
S A N A S T F H I X . X B — C u r a svphills, lymiiliMlsino, rheumatlsmo syphlll-

lloo o molc-slias da iicllo o rouro eabelludo. 
O Y r S U M B R A S I t l f c í í S E - F i i c l l l l a a donlloilo e tnnlflca a criança. 
S E 2 .0 R J NA -Cura fcliros tnlermltlcutos (sezões ou niojosllasj. 
S A N A S T H M A - C u r a a asthmii liercdilarla ou adquirida. 
B C B A E I N A Cura e prevluo a tosse coqueluche. 
C O N S O I A R I N A—Cu i a a tuberculose pulmonar em I o o 2o grau. 
B A N A G B I P F E — A l i o r l a a Inlluenzii c cura constlpoefies com febre, 

tosse o duros lio eorpu, em dous dias. 
E S S L I V C I A B E N E D I C T I N A - C u Liura dúr do dentcse ouvidos, em cinco 

minutos. 
VJT/-I . INUM—Reslauiadur da potenola sexual. 
E G L O K I F C K A — A u x i l i a o parlo, combalc as eólicas uterinas o mais 

.svniploniiis das parturlcntcs. 
SA N A P E O R E S — C u r a a Icucorrliéa (Flores brancas). 
C A R i C A A l U B I t I C A S A - l l o . i u l a r I s a ns evacuações c combate os maus 

eíTeilos dos purgantes. 
0 P B 1 D I C 0 H R A S I L I E I í S E - P r e s e r v a t i v o da íelrre amarctla e peste 

IlulKlUtOR. 
E A L S A M O D E A R W I C A - C u r a golpes, contusões, frlolras, e unlias 

encravadas. 
GÜTA W O S t U E C P A W I C O - EuVa-st? prr.lis a quem nol-o pedir. 

mmci l 
numiuu 

Allium Salira 
Especifico para abortar e 

curar a Influenza, Constipa-
rBes, Tosses, Coqueluche, Fe-
bres c todas as moléstias pro-
venlentos dc resfriamentos. 

ü legitimo Allium leva a 
marca acima c vende-se nas 
drogarias epharmacias c em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 
Rua fads de Inhaúma,,29 

Rio da Janeiro 

Vidro, 1»; dúzia, 80000 

E x e c u t a m o s ç o e h p s - c m E s t í d ã o Q m a i s 
f . " í g c n í e e t i o c R i i i i e n d a d o 

H Ü M G £ 0 P A T H £ À . 

e m ^ í n i - t í f a e g â a b u E o s . 

TO«I«>k o s l ' r a N . ' i i s c o n s o l i d o ( ) i ' » ( I i i > ' l u s « l « n o s > i i > n i i i p u l a < , ' S o l o c a m a n n s e a m a r c a r e « j l » t r n « I a U ! U 
A N J O C . O I t O > M X > I ' M A A O l ' I \ . I t e o i t e m i i i i i l a ç ô c M . 

A' v e n d a e m « a s a « I « » f : « ! » r í < - a n t i » s 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , v i s c o n d e I n l i a w m a , 2 9 - R i o c i o J a n e i r o 

I nas melhores plnirmacias o drogarias da capital e localidades do E s t a d o de S . P a u l o 

m T 
• ** 

Loteria Esperança 
c — E ' a que t e m os melhores e m a i s bem org-anisado» planas —— 

l'AGA TUDOS OS 1'ItEMIOS SEM DESCONTO ALGUM—KXTRACÇOES 0IAIUA3 

H O J E — M : 0 0 0 $ 0 ® 0 — H O J E 
1'0H 28 1IS.—DÉCIMOS. 200 ltS. 

Pedidos A Companhia Nacional dc Loterias dos Estados—Caixa, 010—S. PAULO 

T10 GAriTAO 
F K A N T A S M A 

t f i E G O w $ m Q m h ~ * 

H O J E 

Vinho e Xarope de 
CONTEÚDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 ClO CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D H Y G I E N E DO U10-CR. - JANEIRO 

Lactc-Phosphato de c a l contido n-
n o V i f t K C l d o D U S A R T ó o rnais | 

_ m e d i c a m e n t o s r e c o n s í i t u i n t e s . I í l l o ÍOMÍIÍIM C e n d i -
r e i t a o s o s s o s d a s c r c a n ç a s fíachilicas, t o m . v i g o r o s o s o 
a c t i v o s o s a0--,]r .«cc-nlcs m o l l e s o i y i n p l i a t i c o s c o s q t to 
m o n s t i - i i o - . s e !' . t i r a d o s p o l o crcòcimciHo r á p i d o . 

A s mulheres qrrtlidas f a z e n d o u s o d o V 3 M K O o u d o 
X A R O P E >io Ó U S A R T j » t t p p u i t ã o b e m o s e u c : - f u d o , 
s e m f a t i u i i . m v ô m i t o s , o d ã o a l u z «-. c r e - i n o a s f o r p -
e v i g o r o s a s . O LaCtG-PhOSpliatO C/ti C.l to i iui r i c o o 
l o i t o d a s Amas o p r o s o r v n a » c i o a n r a s d a j i k t r r l i ú i v e r d e o 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o , l ' r ! a s u a 
i n f l u e n c i a , a Dcntiçdu ó f á c i l o o p e r a - s o s e m c o u v u U õ o t s . 

Deposito era Paris, 8 , rue Vivienne, e nas principae* Ptaraiacías. 

m 

Fabrica ie Arteíactos oe Fia de Flaute 
A ' T R A C Ç A O E L E C T R I C A 

- ^ S i F U S Í l L t E I A i ; E S T A M P A R I A 

C a s a f u n d a d a e m I 8 G 7 
D E 

F r e i t a s 

c ç ^ à b 

Cata Matrit: • ENGENHO t «t 

A b r e n , 1 3 0 1 1 7 , H u a J o s ô B o n i f e c í a , d 
TELEFIIONE, 378 « TELKPHONE, 9 I Í 

N e v e s B o t e l h o & C . 
Entorte» ttltf/ra/Mco: A YRES—Caíra, 388 

I m p o r t a ç ã o d e f a r i n h a s , â i i a e a r , a r r o í • v l n h Q L 

R e í i n a ç f t o d e a i i n e a r » t o r r e f a e ç t o d e 

e a f é , n o a g e m d e a a l . f u b á e t c . 

Engarrafamento de vinhos Collares, virgem, verde ete. 

> 

mmmmmmmmmmmmmm m mm* mm m^mwmmmmmmmwm • • • wwvwm^mí' 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
Typos paru Jornacso Livros fundidos sobro a maquina « Dnplci n com prlvilcglí 

Letras IHICIJM, Inglcus, bastardas, Vinhetas, ctc, — Espack» e qnadrallos, lingotes e (iiarnlf k j 
Filctcsdc metal —Filotcs do leitáo em tolhas e sistemáticos—Accoladus dc cobre 

G - R E N A U L T ~ 1 6 5 , r l i O ê v ã n f f í m r j j P A R i s 

C o m p a p l e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

P « c ( u e b o l 8 p o s l e - r r a n q a l a 

O PAQUETE FKANCEZ 

M A G E L L A N 
Esperado da Europa no dia o do setembro, satiirà no mesmo dia para 
M o n t e v l d é o e 

B u e n o s A l r e 
t i Os paquetes desta Companhia tflm camarotes do luxo o ventlladore.» o|eptrl< 

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoso o VlrjHi 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltto bilhetes de chupada. 
Esta Companhia, de acvrtrdo com a noijal Mail S'eam Paeket Comoan^j 

a Pacific Sleam Narigation Oimpawi, emlttirá bilhetes de, passa-jem d« (• ciai. 
se, l 'catenorla, com direito a Interromper a viujçem em qualquor porto, e po« 
dendo os srs. passaneiros voltar em c|ua(i|uer dos paquetes das tres campaitujij, 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 
K m S a n t o s , 1 ' r a ç a d a U a p u b l l a a i ( 

EB > B , I ' a u I o , r u a i l a 8 . I t e i i t o , 2 9 - A 

( p 

Cognac Licoroso 
1 D E 

G e i i g i f e r c 
• Especialiilaile do pharmaeculico 

A s t o l p k o V i l i i i ç a 
Tonlco exellanlo o estomacal, npcrl-

ilvo dc primeira ordem. Analysailo no 
I.alioralorio Nacional da Capital Fede-
ral o approvado pela illustrada Dlre-
ciorla uo llyglene do Eslado do Hio. 

Enoontra-so á venda nas princlpaes 
confeitarias, botequins, restaurantes o 
armazéns de molliados ilnos. 

Depositários em Santos e S. Paulo: 

Leão de Monra & C. 
I E I K 0 

S e m e n t e s n o v a s ; vende-se na 

—«. L o j a d a C h i n a • 
Hua Florencio dc Abreu, 1 

C o p i l ã n \ c f ) í ' f > 

Aos iiiíhisti íaes 
e&ravxrjsara 

f • P ? ^ a 
L O J l i 0 v> ui w Z i •*< 

Caixa (' '••'> Ki!os, 2VJ0. 0 

r . ü *» 

0 | o o-lamp.iil, 

E . i rcjíani-s ' il • 

to'!'- e quüiij.i >• % 

-ntoi 

0 0 | d r s y a a , ^ o e x -

ulto*.-

Q m y m 
> 

y 

XI 

Laias para cara-

mellos, para conser-

\t f , para café e a-

n ostros, para ch i , 

para manteiga, |iar» 

fumo, p» ra formicida, 

para óleos etç. etc, 

e para todo e qual-

quer ndslér. 

H a m b n r g S ü d a m e r i f e a n i s c í i e D a m p f s o h i f f F a l i p t s I h n l l m t f ! 
Serviço espccia'enfrn Sanloi a ílambur.jij, oj,n « j j a l a i 

pelo nio da Prata, Bahia a LUhix 

V a p o r e s a t m l t l r 
P E R N A M B U C O , I I do setembro I T I J U C A , 13 de oulubro 
T Ü C U M A N , a do setembro | S A N T O S , Í0 de outubro 

Hort lr . :o=to espncial ds l a n h e i r a e de s inco c f o l h a , l iaht i i , fog^cn «conoraicop, medida» p a r a «ec-
ces c l i r n i d e u e t c . 

1 0 - A , F j t i a M a r e c l i a l D a o t l o r o — S . F a u l o 

í i 0 ' d 3 i a H r i a t t C õ | 

\l j m T » " Í w b CONVALESCENÇA tias FEBRES - FRAQUEZA 
, . . n„., 7 i , \ • n . a e m i a a o s X «íizss ^USalÇS e d e b i u b a o e g e r a l - h e u r a s t h e n i a 

t a t i i r 1 " C r a n t i lado : VN̂ RNINOT® 3\FLCIX>"V, 113 , Fa-abourg St-Honorè, PARIZ, H.M TODAB AS PIIANMACWĴ IĴ NOCANIAA. 

I t i i u d o v ú ü i m o r c i o , i S 
S. PAI 1,0 

Dorsn n o c o r p o 
Cura- sc coin o Al l iv io B r a s i l e i r o 

âpas t U p i r a 
" G R A N £ ê £ Í S ü T E L 

(Alltl;'l. Ilulol i;..!ll,-S: 
i frente: th s A.ulra I- Whrira 

Afi C*T.- 0JTV7», nrjjL^ 

M ^ i & â i â â i ^ W M H E K R O 

S t i : ; * i " i i ! ' 0 ' • medie i» r t - e o i i u n e n i í a m - i i o p a r a a c u r a d a s a f f e c ç o e s n e r v o s a s 
o i " í » e s t a m a j o . S e o j j t i r a t i i E - j b s r , a ^ e r ê i i v o e ( i i g e s i i v o a 

A v e n d a c i n t o d a b a s c e » f a i t a n a s ^ b a r s e c h o p s * 

I M P O R T A D O R E S ; 

O c ^ m s » a 

K i i u F J o i ' « - » m ? i o d ' A b r e u — S . P a u l o 

O p a < | U 9 t o a t l a n i S a 

B I B r a 

C a p t . . MEVEU 
sahirá no dia s do mbro, para o 

R i c tf® J a n e i r o , S a f o s a , 
L i s b S a • H f l i n t i K P j v 

Eslc novo o esplendido paqneto, no qual furam lntroduzld.il na nulo? 
cala todos os ulllmus aperfelvoanientos, ollereM ao« sr<. p»ssajalroi dl u m 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus ospaçosose modernos camarutos, bem como os sallsi d j U J j i l i 
maior elo^aii'-|a, silo lllumlnados o veiililailos a eloütrlcidailo. 

A liordo deste paquete, ha medico c criada, a;-!in r.ruo c.)7.1:i!i?iri ,i 
(;ucz, e as passagens ue ludas as classes Incluem vinho da mesa. 
P r e ç o ( U m i > H « s a < | e i i s <lu : t ' « l a s s o p a r a 

1'urn Irete», passagens e mais informações, ou'i os a j c . i t o i : 
1 3 ' . i 

E . J O H N S T O N & a 
R u a d o C o m m e r c i o a 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l a 

F A B T S G O M M E & G i Â L 

M a n i f e a t a a 
SANTOS— Vapnres mirados 

Conelusito do manifesto do vapor ita-
liano Rio Amazonas, entrado em 27. 

De Gênova c Nápoles: 
I.T, 1 e\. placas, a Marclll A- Sobri-

nho; NFC, i cs. livros, a N. FalconiA 
C.: K.MC, 2íi c j . alhos, a F. Mataraxzo 
dv (!.: CM, Wi bords. vinho, á ordem; 
fíC, 7 cs. tfleidos, a Gamba&C.; triân-
gulo, su cs. techíos, a Augusto Rodri 
•r'iiO' Si c . ; FM, 201 vis. queijos, a F. 
.Matorazzo; Itaruel, 8 es. perfumarias, 
a llaruel A t:.; A MC, i cs. perfuma-
rias, a Aleiiie Pertlca; llaruel, flfl cs. 
nroduetos pharmaceuticos, a Daniel A 
C.; UH, (> cs. conservas, 2 cs. Ie;ninics, 
I rs. frnetas, a Domingos Bersoltl A-
C.; (iJl.NC, P.i os. tecidos, I vl. amos-
tra, a (i. M. Melillo A C.; S, SU cs. 
manteiga, a Falcbl A Glaiinlni; CM, 7 
c«. nrl. r lojoarla, a Cario Massetl; N 
C, vis. diversos, a ordem; SVC, 
vis. ditos, á ordem; El ' , KO liords. vl-
nli", 10 o-, queijos, a Fratetll Pugllse 
Carbono A- <:.; EU, 3 cs. tecidos, a F . 
Uer!oluecl;l)A, :)« bars. vinho, a Pirola 
A .iiaociiiorlatll; EA, r>0 bar. vinliu, a 
E. Ac iurr. nc; UC, 2 vis. obra madeira, 
MM, i. j Caixas de papel, 1 oaixa di-
versos, a Murolll A Moressl: AOS, 50 l|2 
bordolczas vinho, a Ang Io Casarno: 
FC, 12(i li2 liarrls vinho, a Fllosl A 
Ç.; ADZ, i.'í liords. vinho, a A. de Lite-
rato; DA, M liords. vinliu,a Dclfluo e 
Angerani; Lettrelro, no liords. vinho, 
á orilem: FPCC, 2.'» liords. vlnlio, a 
Fratelli Pugllsl Cnrliono A (,'.; FVAC, 
55 liords. \ iuliu, a F. ViggiMUli A C.j 
I,H, 1 caixa palha, k ordem; GLF, o 
volumes queijo, 8 caixas salame, n J. 
Eenci & Filho; Diversos, 112 barris vi-
Jiho, 0 caixas lentilhas, 1 volume di-
versos, iO caixas azeito, a Corilo A 
Irmüo»; PVAC, 4 caixas maná, a I"ralei-
j l MartinelU A C.; Diversos, 20 volu-

Íics diversos, ft ordrm; JIlC, 50 cai-
as queijo, a Fratelli Pujílisi Cnrbo-
e A C.; HF, 50 bonls. x inlm, a ttor.-

to de Souza A C.; GLF, 23 liords. vi-
pho, i7 caixas azeile, 30 faixas con-

Ervas, 20 caixas queijo, 5 caixas pro-
ntos, 5 caixas conservas, a J. Len-

ei A (;.; AC, too caixas queijo, 25) 
faixas aaelte, 130 caixas azeile, a Aii-
dreotu A C.; RF, 30 bords. vinho, 
IÒ caixas azeite. 25 caixas vinho, í 
çalxas queijo, 8 i|t bords. vinho, l cal-
|ta dlvrtsos, a Rugaui A Fraricosi hlni: 

, 3 liords. vinho, 8 caixas cons rv.i-, 
) caixas vinho; EB, 50 cxs. vinho; G.M, 
* bords. vinho, a Fredlano Romanl; 

11 exs. queijos, 2 cxs. presunto, 
t . salame; 0 0 , iO cxs. conservas, 5 

f . azeite; FI, S bordalezas vinho, 
i «x*. vinho; FC, 10 cxs. queijo, a 

li. Cluqulni; <liver.-as marcas, 75 vols. 
produetos chlmie.us, I o\. o a«tleo ilo 
algodilo, ã ordem ; t'.l, íxi cxs. azeito, 
a Coclto Irmãos; JLC., cxs. azeite, 
a J . Dreyfus A C.; l 'SC, U5 caixas 
azeito, a Fratelli Vlgglnnl; Ml. ÍOcxs. 
azeite, a Neves liolelhn A C. ; FL A ::.: 
50 cxs, azeile, a 1'avilla A l.onil .iiili: 
ADI.C, c.x.s. azeito, a A. do l.ucoa 
A C.; AP, 15 vols. alhos, a Adolpho 
Pardlni ; FF , no vols. queijos, :ti) o 
vinho, a IrmTios Fiaccailorí; RCC, 1 
vols. inachluas, ."13 vols. aocessorios 
para maobinas, 78 fardos lio do aL'o-
dío. I vol. produclos elilioioo-. a ln 
goll Crospi A C.; 1(HX), 21 cxs. Ii oi-
dos algoililo, á ordem; divrs. iuar> 
50 burdalezas vinho, a Fratel I Mar-
linolli A Oomp,; F C , 30 liurdalezas 
vinho, a Frat lli Slriani: PE, 5 eal-
xas lio de ulgudílo, á urdem; S|.M, I 
casco para vinho, a G. Gavolli. 

Encommcndas: 
Endereço, 1 c x . amostras, a Ilegoll 

Crospi A C . : <'.'/., 1 ex. amostras, a I 
Zauoliessu A (',.; SC, I fardo barban-
te, a Slrlano A (i . ; GM, t cx. conser 
vas, a Falclii Glaninl A C.: endereço, 
1 pacote, a Iclllo Torelli; endereço," I 
pacote, a Siriani A C . * 

Vapores esperados—\apor allemílo 
ucnman, esperado.—De llumburgo: 

SMH, 4 cxs. artigos photograpliicos, 
ESC, I cx. lupnlo, a ordem: G, I cx. 
tecidos, a Carlos Asliohr; AIIP, 3 cxs. 
brinquedos, G.(, 7 tiarrleas; isoladoros 
de porcellana. á ordem; KC, 3 cxs. 
drogas, a Kelil A C., IIH, i c\. pia-
nos, D, 1 cx. Jdem, I cx. artigos mu-
slcaes, ii ordem; EFC, 7 cxs. fios a 
E. Fester A C.: FGL, 8 dilas, a T. 
Wille A C.; M, 8 fardo» lios, .MliSP, 1 
ex. diversos, á ordem; l(KX>, 2 exs. 
brinquedos, 1 dita tecidos. a.MullerA 
Mello A C.; OSDH, i dita papel, 1 
dita papel photographico, 3 (fitas lou-
ça po de pedra, á ordem; AT, 3 ditas 
vidro lampifies, l dita art. idem, a 
Abreu Teixeira A C.; ItP, 2 dilns art. 
ehapóos, a H. Pinheiro; P, üOOO so^. 
arroz, a F. P. Carbono A C.: OSP, 40 
rolos pjipel de Impressão, ã ordem; 
ABC.W, 15 cxs. obras de papel, a R.Cl 
Mande,; JFII, t cx. lios, LU, 20 cxs. 
pregos, I cx. ferragens, 10 cxs. creo-
1 na, 5 cxs. anil, 25 scs. berra doce, 
4 ordem: PSBR, l cx. obras de arame, 
8 cxs. louca de ferro, 4 cxs. e 2 v». 
arame, a P. dos Santos A G.: SSC, 
100 cxs. gomma, 5 cxs. eassia, 10 scs. 
pimenta, a Souza Santos A <;.; J JFC, 
8cxs . papel, n I. Jorge Figueiredo A 0 . ; 
I 'F, 2 cxs. miudeza», á ordem; AHfl, 
1 cx. obras do arame, N'FC, 8 cxs. diver-
sos, l ex. art. ccrípforlo, 4 ordem : 
ECJ, 2 cxs. a ris. ehapóos. a E. O r o n e 
A Irmüos; SltC. 3 cxs. diversiís, á or-
dem; Letrelro, 1 cx. tecidos, a Elias 

Mif.ucl l iicbilid. . ::n u ; F. 3 iJitn->,. 
1 cx . amostras, » K. Frstcr A ('..: GM 
MC, « cxs. tecido-, a I.. M. MollPo A 
C.: KW. 25 vols. Iiiactiluiis r».,|i,r.t. u 
Klioll Walilioi: V, i.*> 
b.ca, á ordi li.; Ml. 15 
lleidoiiioicli G> 1 nnicr 

li. 
li, I 

11 IV i 
: IO. 

I.o-I 

OII1II JJ , I — 
lozoiidas, a 

('. I . :i 
CX. lIlMT-

cy. coiii-o- | al:. 
xs. a ris. piipi:, 
In, 1 cx. piro-' . 
lis. pnpf l .a Klát-

ex-. art-, rei' -
FW, 3 exs. \i 

10 ferro, II II. Se||-
. loura. I cx. |>;n-

. o liodofiedo (.or-
as de I orracha, a 
o F. Oiiviori; lli ' , 

'iiioil: l.ettroiro, I 
11 l'auii-(.i: 1 cx. 
•: Ml-iliC, i cx- , ma-
, 2 c \ - . arl.-. r— 
as do metal, a ,\i. 
Al IHV, i cs . \1-

as drogas, 
nrts.pfiar-

ordeiu; 
III is linha, 

iras p'i (|p pe-
! : HE, 27 fardos 
li A C ; IMI, I 

(..; ÜH, 10 c.-. pt>-
frrv!.«, to c-, ('iiu 
II' : M. 1-; ; . 01 
razzi : II, 2 l a n :., 
hl'KI, 2 c-, tinia. 

. a l'erna 
i' • 

rd' 
F. 

(v.ii-
II ii-

ü: I 

-•i.i 

fard.. I I ,a I.. l-i 
sos, ao. nio-ioo 
clilipi li.., a ; • ai 
1 balira. 4 <\-, 
ao mesmo; Kli! 
bin, Irniitos A ( 
joarias, a llent' 
<lrc-, 3 c\ -. I I .; i 
nelder. Giillll, •.-•. 
ceis, i cx. di v» I • o -
sei; GS, t i x. (.11 
ordem; FO, 1 ilila. 
1 (iila, u llcrnialili 
ox. livros, ao Mu.se 
lliseetos, a'- hM- io' 
chinas. | dila i ni;.-
e,ri|itorio, 1 ex. obr 
I.. Hiihiuieds A C.: 
dros, I dila loiro 
2 cxs. sal amoníaco, 
macia, 1 dita Io 
C.MC, 20 cxs. papei 
1 dita Ivpn-, 1 dila <•: 
dra, 1 dila obra- paju 
papel, a C. Matiderbni 
cx . tecidos, íi ordem; JS, l!i cx«. tinta, 
8 dilas ina-s.1, a Laornmert A C.: CJ.M, 
I dila tecidos. I dita n('is, a J . Moreira 
A C.; MG, I dita elásticos, a Maran-
[rhello A C.; WI.G. I cx . Iila-, a Willer 
Langhaut A C.j LB, í c x s . Iiljoulerlas, 
a Luiz llaniborg; Lcltrelro, 1 burrica' 
loucas pO do pedra, 1 cv. copo-, 5 
fardos, 1 cx . leoas, I dila amostra, a 
V. C o m i a A C.; diversos, 4 caixas 
brinquedos, I cx. lleóres.a Seliulz Krov 
A C.; RSP, I ox. n^ua mineral, 2 di -
tas drogas, a Selmann Frola ; I.C. 1 
barrica gomma arabiea. t dita tecidos 
dc arame: 1,0, (i dilas cimento, a 
Lion A C.; EP. 1 cx. esseneia de 
frnelas, a Frederico Protelll; CMC, 211 
fardos papel, 10 exs. lypos, a C. Man-
derbach A C.: KL, i c t . tecidos, 1 
dita fio=, a Lenfke e Stonborg ; G, 5 
cxs. parafuso-, 12 exs. vellas, a G. 
Nogueira; RF.M, 300 vols., 300 Iwiri-
cas diversos, i cs . sulphato, 1 caixa 
diversos, a G. Goetz ; KJI, 4 cxs. louca 
de ferro, 2 cxs. ferragens, 3 cxs. eom 
obras do ferro, 2 exs. diversos, n Ro-
dolplio Rlchter A C.; WBC, I caixa 
queijos, 1 dita utensílios, t cx. eafé, a 
ordem ; LQO, 10 vols. drogas, 1 cx. 
vidros, I cx. tinta, a I,. Qoefroz AC. : 
l.ettroiro, 1 pacote fios, a Lencke e Ston-
berg ; Lettreiro, I cx . árduos de sida, 
a H. Weinnor ; Lellreiro, Si volumes 
correias, a E. JohnstonA C. 

—Vapor Inglez tktrriel,, esperado. 
De Londre»: 
EFC, i fardo couro, a E. Fester A 

l-Oil í, I 

I- ia a, a oroom; 
ordem: III, l o. 

rol/ ' : 't d ". , i cs. arti-
I .•!.• I..III,:, . 1 . C, 2 cs. í ,i; as 

I urriieliii, i ca. artigos diversos, 2 
1 i.i.io, a Wv-ard Wil-

-TAl . 2 cs. roíit orgaiii o 
ii .i . lie-. Toledo A ( .; S. 

. 7 i I -.lli- salilro. a H< ini Sloltz 
I.CC. I'. c. . | n santos; \V. 306, 
i c-. ai lini . .i(í (ouro, a Coru-
.' 'i r . .iiii' o Iiiipoíladora Uc S. 

Ms. í cf. vornl/, á ordem; 
:lii \ .ls. diversos, a J. Duarte i ' r -
G.N. .'i cs. r.trililia avela, (i es. 

!•>•:••• ' . 13 ''.lixas clia, 30 barris 
iilic. a <ii:i'cia. Nogueira A Comp.; 

tio. Mi ( .. vinho,2 vis. vinhodo 
li» c-, genebra, a Cli. 1111 A C.; 
II I i r . -alilio, a Lebre, Filho A 

II vis. provisões V es. sali.ln, 
TompMns: (.1. 

C.; 

Jil.M 
rei ni 

'Ir 
l'orl' 
I.FC. 
li.: C 
CCP, 3 CS. cliii, ii C.( 
NC, 50 ali,ai s pá-,S vl' 
lliau A ( .. divs. in a ii 
quilbiiria. V es.glolio 
vil o blsiihiliido, 
|ian\ •: SI, 3 o-
ordem; (il'. 

•i n. JOIis, a Ni: 
1 cx. quln-

vidro, I cx. r.ir-
Paulo Gaz Coin-

-. verniz, ! vis. tinta, a 
cs. \ernls, I cx. tiniu, a 

Comp. paulista Vias Férreas: Jil.C, Mi 
vis. oleo Unhara, a Geraldo Leite A 
('..: I.CC, 2n barris oleo linliaca, 80 v Is. 
dito, a Lopes Correia A C.; S, I cx . 
forra;rns, ao, mesmos: FSI1, no vis. 
salilro, 47'! vis. oleo linheea, a F. S. 
Ilampshlre A (:.; ItCH, 1(10 vis, oleo li-
nbaoii, i cs. pre-iinto, a Rodolplio RI-
cIiPT A C.; I'SC, 10 cs. tinta, I ex. 
machinas, I cx. lixa, 25 vis. linta, 8 
cs. ferragens, 2 vis. tinia, II cs. diver-
sas, I cx. escovas para dentes, ISO 
volumes oleo llnliaça, Io fardos cabos, 
2 vis. diversos, a Pedro dos Palitos A C.; 
HOC, 15 eabtus mostarda, á orde,-!'; 
CSIC, PV/ti, 7 cxs. material para paz, 
0 barris oleo lubrificante, l vo-
lumes polassa, t caixa diversos, 2 
caixas ferragens, 36 caixas fliver-os, 
1(10 caixas lâmpadas, t caixa appare-
Ihos para jantar, á «Tlie City o f S a a -
los Improvements C.>; IIT, 13 vo'd-
mes tinta, I caixa ferrugem, a Rios 
A Ferreira: Llttt, 12 barris oleo, 100 
tambores oleo, il ordem; diversas n,ar-
ras, 12 caixas r h i , 28 larris oleo li-
nl.ara, 20 caixas anil, a Macdonaldo 
Briosehl: Erlco, i barril antimonlo, 2 
caixas diversos. 13 caixas pimenta, a 
Erlco A (',.; TVVG, 17 volumes quin-
quilharia, íi The Western Telejrap. 
Company: HHC, 3 caixas artigos por-
cellana em ferro, a llngo tlaise A C.; 
MFC, 2 caixas ferragens, 2 caixas on-
tellarla, a Martins Ferreira A C.; LFA 
C, Ifi volumes tinia, a Lebre, Filho A 
C.; SPR, I amarrado barras de bron-
ze, i c. ferragens,âS. Paulo Railway C. 

m m d o F L O R E S , d e f . e i J G T 4 S e d e H O R T A L I Ç A S 
•i 

A D U B O S P O L Y S Ú 

O i p i l wzisê i v v c r i S o l ü r s j t f i e c r H c S â s s s o ü q 
E x p c t o ã i ç n o d c £ • P a u l o 

E I Í C O N T K A - S E A ' V E E 15 A I I A 

L O J A F l . O K S C V L T U R A 
E NA 

D R O G A I ! I A A M E ü I C A . V i 

R x i a fio C o m m e r c i o , 1 3 

i l o o s e s t ô m a g o s f r a 

1 c o s , ÍIS í l i ^ c s t ò e s d i l -

l i e o i s , ; i t l n l u í e i i c i a . 

o s a r r o t o s c o n s f ; i n -

I c s ' , t o n l u r a s , f a s t i o , 

v o m i i f i s , a z i a , g a s -

í l í r i a , s o i i l i o s , p e s a 

Q u e d e i s C i i f a p - w t i a t f o c u b m a i j o ? 

U s a i o E l I X I R E S T O M A C A L 0 E S A M 9 M I Ü . & E GflHIGINA 
no eiiAHMAía.rn F e J r o I l o i i a 

Prrhiiailn mm atlestuilm dos disii.irtos u<iil<nn • 
Dr. l'abri''io Vanipee, ris. i-m S, PJIU;,: /> /i i* i 
l)r. Theodoiie:.. d , \ wlrni nlo, ro-, nu Itiu dc I l l i r a r i l l l l P a i l l l C I I -

Jiilie.no 
Dr. Norlierto Freire, res. em Tielé. 
Dr. Iluinbei Io Armi ruslei, rei. em Limeira. 
Dr. Silverio M. r.oiles, res. em Santo. 
Dr. Ce-ario re ireira de Brllo lriiva«.sos, r--s. 

em Santa ftlla. 
fir. Jo.lo Caitd.do de Lima, ics. em Hio Claro. 
Dr. Olympio de Sousa Dantas, re>. em Aracaju. 

Sergipe. 
Dr. Asc/ ndlno Angeio dos lieis, res. em S. Paulo, 
iir. Ferreira llarbosi», re. cm s . Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. , m Arar.umnra 
l»r. I.adl-li.u Ilarrel . res. em Rio Claro 
» r . Tirelli Pires de Carralbo Alliuquerque, res. 

Dr. An'onio Pereira de Sousa, res. em Guara- « M i o s . d ô r d e c n h o f a . 

Dr. R:'yrnii'iido Sol' r de Araújo, res. cm Santo-.! í O Ü f d S , Í l l ( l Í£CSt i lCS , 
Dr. Manoel Ravrnundo de Mello !b nozes, re, ; . J|:„_„|. • 

«m Cl era lia, Minas. j ( l í i i r i 111'ilS, ( I lSOOlIS ía? . 
lir. Andrade o Silva, res. em S. Paulo : . i i 1 1 

— a flilorose, anemia 
e t c . 

Dr. Aseanlo \ ilIas-Róas, res em S . Paulo. 
Dr. José V. dr S. Netto, res. em Mo l ornin o. 

do Prata. Minas, 
pr. Orenrlo Vidigal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio arzendo. res. em S. Paulo. 
Dr. Joflo Couro Saboia, res. em S. Paulo. 
l)r. Leandro Muniz Motta, res. em Araras. 
Dr. Arthnr Jnmlieiro Costa, res. em Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, ro. . em Pi-

rassunuaga. 
Dr. Anastácio Vlanua, res. em Belém do Descal-

rado. 
Dr. Francisco Rodrigues Gulmarí" , r' . e m « . 

Paulo. 

Dr. Cienienle Canal rava, re , . em Arara-
iiK Eplphaneo Prado, ro.. cm Limeira 
llfc /«teuarias Vinhaes, res. em S. Paulo. 

Q E F O S I T A I U O S : 
\rn« S. l'(mlb : 

B a r u c l & C . 
nn Hio d. Janeiro: 

S I I M EQMES l C. 
em Bahia : 

^ G a l d i n o F e r n a n d e s A C. 
t o c i a » a o p h a r z a a o i a a 

C o m j i a g r e b d e s i e s s a g e r i e s M a r i f i m s s 
Fatxnchots pastâ-fraugal^ 

sAIttnA.S PAJIA A EUROPA 
Em 3 dc setembro A M A Z O N E 
Em 10 dc setembro M A G E L L A N 

0 pai/nele francês 

Esperado de MontiTldéo e Biienos-Alres, no dia 3 de setembro, s.diiri 
no mesmo dia para 

R ; o , D a k a r , L i s b o a , V i g o • B o r d « a a x 
L e v a n d o carga e p a s s a g e i r o e . 

Os paquetes desta Companhia ti'm camarotes de luxo e reiilllii.iuidí 
electrleos nos salões e nos camarotes. Os serviços módicos, os medica i-nlís 
c o vinho do mesa s.lo gratuito-. 

lista Companhia emltlc blllieles dc chamada. 
Esta Compiiiilila, de nccdrdo com a -Itoval Mall Steam Paeket Cuin|iV 

ny. o a .pacilic Steam Navigatlon Comiiauy-i mitIIrA bilhetes de passagem J } 
I ' classe, I* categoria, eom direito a Interromper a viagem em iiualquar |ior-* 
(o o podendo os -rs. pas-agelros voltar em qualquer dos paquetes d.ls IM I" 
companhias. 

Para passai/ms c mais inpirmartieSyCOin os uij '/ifes 

Animm d o s S a n t o s & 0 , 
lut S a n t o s — l ' p » ç a <ln l i o p u M i c n , I 

E m S . I ' a i i l u — l t i i n d o . S . U c n t o , 

U v i - m ú i B r a s i l a n d R i v e r P i a f e S i o a m d r 

L i u h a Z > a i u p o r t & H o l t 
S e r v i ç o «Io p a s K a r | o n u p a r a \ a v n - V d r l t 

T I T Í A N (Í.3Í3 
B Y R O K «i.OOt 

tons.) 
tons.) 

DF. sAfíTOS 
• setembro 

no arrv 
— setembro 
t dc outnliro 

o P A Q u a r a 

T E N N Y S O N 
(4.001 TONELADAS) 

I l l u n i i n a i l o a I a / e l o n t r i e n 
SahlrA de Santos no dia 2ii do corrente, e do Rio de Janeiro, no dl» 

2 de setembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r l r 
Eeccts passai- iro» i» 1» » v ei m ü p i n o] [iia» i o i n u j t r » 

b a r b a d o s 
rst« pnqaete [ roptrciont 111 pisia^ctrn todo o coaforto BKamirl >. ' ' * 

• viagem mvis rspita quí vi» Inglit-rri s>n m Incoaraaitatu d̂  toviJn;1'-
Preço da pagMffeB dl 3" elnso ia Ro.de Jan?ir) pari Nori-Y»»*, #'»' 

(doliara, moed» ««uri-ana) «, de Santoa, 5 3 0 " . 
Ou raqnffa T a n n y a o i i B y r o n t-iin timlnin c i m r g t a MpiiriWJ» emU" 

do m»i» ••JS''3 em 1" ciam- cada adalti. 
Pari p-istageos e mail informações, trata-se, 

«M ILO PACI.O COM 
O e o I I . l t r o d i « > , r u a <la « J i i i l a m l n , 3 — a a l i r a i l ® 

Eli «AitTO», COM OS AOIXTES 
F . S . I l a m p « ! i i r e & C . L d . , r a i a 17» « le V a v e i n f c r a . 2 8 

r VO RIO. RNS* cia AOCUTE* 
\ c i t t f n S l o y a t v & C . , L t l . , r u a 1 ' r i i u e i r a <!• M * r f , 

liíiiilMi n ' 


